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ijê .









HEITO POR LllHAS ÎORTAS
C O M E D IA  EM 4 A C T O S

REPRESENTADA NA PHENIX DRAMATlCA

EM S DE OUTUBRO DE 1870

Ví.

i^io ao .Taneiro
N A  L I V R A R IA  P O P U L A R  

DE
A .  A .  D A  C R U Z  C O Ü T IN f lO

^5 RUA DE S. JOSE 75



V«I

ht;

V.
'Ví

1^

V f >

ê’/i}<

h'

%

)

: ,  A » É í , i É ^ -

‘: .- í ^ -

■m

■>1 ■>*•

■■ ■̂■. ,.X

'i; , .-.
■.'■ 3£*

4
i* ' - . íC : '

gí



DIREITO
POR

LINHÂS TORTAS
C O M E D IA  EM 4 A C T O S

POR

F í̂ a n ç â  J u n i o í ^

RIO DE JANEIRO

T’ypographi;a Amkricana, rua dos Ourives n. 19

i s - r i





PERSONAGENS

Fortunato Avruda, 58 a n n o s ...................
Leoiiarda Arruda, sua mulher, 45 annos . 
Ignacinha Arruda, sua lilha, 20 annos . .
Luiz de Paiva, 25 annos............................
Commendador Miguel Peixoto e depois 

Barão da Cova da Onça, 40 annos . . .
Felisberta, mulata, 18 a n n o s ..................
Santa Bita Gostoso dos Anjos, 40 annos .
Anastacio................... s r

: ; : ; pessoas a» povo I
Felippe....................... ' \

Tres Chicards.........................................|

Sn. liisBOA.
D. R osina.
D. JultaIIeller 
Sr . Galvão.

Sr . G uilherm e . 
D. IzAUEL Porto. 
Sr . V asques.

» R angel.
» P into .
» Santos .
» A ndré.
»  A n d r é .
» P in to .
)) R angel.

A acção passa-se no IWo de Janeiro

E poclia  —  A c lu a lid a d c
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AGIO I

0 theatro rcpvesenia ú direita uma igreja, ao lado da qual deve 
haver uma especie de coreto com laminarias ; A esquerda 
uma casa, tendo em seguida uma linha de coqueiros com 
lanternas de papel de diversas cores; ao fundo vista de campo 
com algumas casinhas illuminadas, bandeiras e diversas peças 
de fogo de artificio, lí’ noite. Na plata-fórma do coreto ha uma 
mesa, coberta por uma toalha, com vários objectos, taes como 
roscas, pombos, galinhas etc.

Durante o acto muita gente passeia em scena, conservando-se 
a maior parte apinliada em frente do coreto.

í ^ c e n a  I

SANTA RITA, ANASTACIO, HENRIQUE, 
JOSÉ E FELIPPE

SANTA iiiTA [naplata-fÓ7ina do coreto, vestido com 
uma opa encarnada, segurando uma salva com 
uma rosca] .

Seiscentos réis tenlio pela rosca, seiscentos réis, 
seiscentos réis, seiscentos réis....

FELIPPE

Seiscentos e oitenta



Seiscentos e oitenta, seiscentos e oitenta tenLo, 
seiscentos e oitenta tenho pela rosca. Afronta faço 
que mais não aclio, si mais adiara mais tomara, 
dou-lhe uma, dou-lhe duas, dou-lhe très, uma 
maior, outra mais pequena. Seiscentos e oitenta 
e .... {para Henrique] Olhe que o senhor perde a 
pechincha : aquella mocinha está lhe deitando uns 
olhos! Está mesmo lhe dizendo: Arremate a rosca, 
moco.

HENRIQUE

Setecentos.

SANTA RITA

Setecentos réis. Não ha quem cubra o lance?

ANA.STACIO

Mil réis,

SANTA RITA

Mil réis me dão pela rosca superfina. Mil réis, 
mil réis.... Que sucia de pingas I Não ha quem *di 
mais ?

JOSE

Oitenta réis.

SANTA RITA

Mais quatro vinténs dou-lhe eu pela gaiatice.

TODOS
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SANTA. KiTÂ {para Anastacio)

Leve a rosca, moço [entregando-a). Tome cui­
dado, que iião lhe fciça indigestão [põe a salva em 
cima da mesa, e procura outro objecto).

JOSÉ [para Anastacio)

Divida isto com os amigos.

HENRIQUE

Apoiado !

FELIPPE

Pretendes leval-a para a casa? (Henrique, José e 
Felippe agarram na rosca).

SANTA RITA (com um auauaz coberto) 
por u?n lenço)

Silencio e attenção ! la vai obra. Tem olhos, e 
não vê; tem coroa, e não é rei; tem pé e não anda. 
Advinliem o que é !

HENRIQUE

PT uma banana.
SANTA RITA [descobrindo o ananaz)

Tristis est anima mea ! Quanto dão pelo arganaz? 
Vem do latim argo, argas e nás, nasis. [cheirando) 
Vejam só isto, está mesmo desafiando. Lá vai verso, 
rapasiada.

TODOS

Oh ! oh ! oh !
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Silencio.

Sein! sein

HENRIQUE

TODOS

SANTA RITA [recüandó]
As setas do deus Cupido 
Me vararam o coração.
Viva 0 povo de Ira já 
E os progressos da nação !

FELIPPE

Bravos o Gostoso.
SANTA RITA

Ning-iiem se tenta ? Dez reis jiara principiar.
.TOSÉ

Meia pataca.
SANTA RITA

Meia pataca tenho pelo arganaz. Vale dons 
mil reis a olhos fechados. E’ um torrão de as- 
sucar.

HENRIQUE

Quinhentos reis.
SANTA RITA '

Quinhentos reis, quinhentos reis.
ANASTACIO

' Quinhentos e sessenta.
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SÀTŝ TA lUTA
Que cascaria ! ’apontando para um do grupói 

Aquelle que ali está, virado de cabeça para bnjxo, 
não pinga uma de X  [riem-se íoríoí). Pois nuo lia 
quem dê por abi, pelo menos, mil e quinhentos 
pela fruta?

HENRIQUE

Ponha mil e quatro centos.
SANTA RITA

Mil e quatro centos, mil e quatro centos e... va 
lá [entregando a Henrique). Agradeça a pechincha 
ao Diving). (Procura outros ohjectos.)

í ^ c e n a  I I

OS MESMOS E 0 COMMENDADORMIGUEL PEI­
XOTO E LUIZ DE PAIVA [sakindo da casa).

MIGUEL

Decididamente estás louco.
LUIZ

Não acreditas na força do destino ? Cesar chegou 
viu e'venceu. Ver essa menina e render-me, foi 
para mim um acto fatal.

MIGUEL

E’ pouco mais ou menos a historia de todos os 
namorados. ,

r
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SANTA KiTA [com dous pomhos)
Uia casal de pombinhos. [arremedando] Corrupá 

pá pá, corrupá pá pá, corrupá pá pá.

, MIGUEL

Ainda lioiitem cliegaste da Corte ; trouxeste 
apenas uma pequena inala de viag-em e pretendes 
voltar para lá com a bag-ag‘ern a mais pesada d’este 
mundo,— uma mulher !

LUIZ

O commendaclor é um homem sem crenças.
SANTA llITA

benectus estmorbus i Quinhentos reis huiho pelo 
casal de pombinhos batedores.

HENRIQUE

Espere lá [conversa com Anastacio).

MIGUEL

Criança, eu conheço palmo a palmo o terreno 
que queres pisar. Estás entáo disposto a dar a 
dextra a esta mulher ? Já estudaste a tua futura 
sog'ra ?

HENRIQUE

Oitocentos e vinte.
«

SANTA RITA

Oitocentos e vinte tenho pelo mimoso par.

MIGUEL

EiXtranhas talvez a m inha pergmnta?
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LUIZ

SANTA lUTA

Mil reis, mil reis pelos pombinhos a
Heyivíquo). Eu jà volto, rapasicidci. \ ou inolliar a 
^uéla", até já . {saha’, Joso, Ayiciatdcio g 
Felippe passeiam pelo fundo).

S c e n a  I I I

L U I Z  E M I G U E L .

MIGUEL
« ,

Estudar a sog*ra é uma das primeiras necessi­
dades do individuo, que se destina ao estado a que 
aspiras. Uma noiva é uma mentira viva desde a 
cabeça até aos pés. Começando por estudar o sor­
riso com que te lia de receber, no proprio espellio 
em que ensaia o penteado que lhe vai melhor, 
não dá um passo que nSo seja com o desejo de 
agradar. Si tem um pé mimoso e feiticeiro, toma 
todas as cautelas, de modo a deixar entrever o 
rosto do sapatinlio, quando distrahidamente con­
versares a seu lado ; si a natureza, porém, dotou-a 
com uma d’estas raises, que afujentam os poetas, 
não trepido d’esde já  em apostar a minha cabeça 
em como nunca lhe lobrigarás o pé.

LUIZ

Opa, commendador.
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MIGUEL

Quanto ao moral, a noiva é sempre uma pomba 
sem fél. Cordata, como um polaco, abriçará todas 
as tuas opiniões, salvo o caso de um ou outro arrufo, 
estudado de ante-mão para que possas com mais 
focilidadeen^ulir a isca.

i'. i-

i  t:

?■ I

M.

LUIZ

Sempre o conlieci com a mania do pree-ar 
moral.

MIGUEL

Procuro fallar sempre a verdade, sejaella embo­
ra contra mira. Ao passo que a noiva tudo occulta, 
a mãi, que não tem interesse immediato em enga­
nar, apresenta-se tal qual e. Não estuda sorrisos 
ao espelho, e nos trances os mais pequenos da 
vida está trahindo a filha.

LUIZ

Eu conheço muitos exemplos em contrario.

MIGUEL

Que constituem excepções, que vêm confirmar 
a regra geral.

LUIZ

Seja como fôr, não me curvarei ao poder de sua 
lógica. Estou decidido a dar este passo, e a filha 
de Fortunato Arruda será minha.

MIGUEL

Casa-te, rapaz, casa-te.
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LUIZ

Sinto por ella um paixao irresistive].

MIGUEL

Uma paixão de vinte e quatr

LUIZ

Ü senhor não conhece o coração humano. Ver 
uma mulher e amal-a é o acto mais natural d’esta 
vida. Li, não sei oude, que as almas nascem aos 
pares; no momento em que o creador lança a o 
mundo a alma de um homem, n’esse momento 
surg'e também a alma de uma mulher do seio da 
creação. Acontece muitas vezes que essas almas 
jamais se encontram ; porquanto uma nasce, por 
exemplo, na Rússia e a outra na Patag-onia. Dons 
seres se ligam, julgam-se talhados um para o 
outro, e mais tarde reconhecem que não podem 
formar pares na quadrilha universal. A des­
igualdade dos casamentos provém do raro encon­
tro das almas irmãs. Quando vi lioutem pela pri­
meira vez aquella menina, disse log*o ;— ali está 
a alma que Deus me destinou.

MIGUEL

A’ vista d’isto

Serei seu marido.

E estás bem convencido de que não tomas a 
nuvem por Juno ?
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L u r z

MIGUEL

Pois bem; casa-te, rapaz [diversas pessoas sahem 
da ig'rejâ  Esta acabado o 'Te-Deum. Ahi vem a 
tua alma.

í ^ c e i i a  I V .

OS MESMOS, FORTUiXATO ARRUDA, LEONAR­
DA ARRUDA, IGNACINHA ARRUDA e FE- 

LISBERTa  (que sahem da igreja).

IA

LEONARDA

Qiie desaforo ! Nilo se pode aturar semelhante 
bandalheira!

IGNACINHA [puchando o vestido de Leonardo).

O que é isto, mamãi ?

LEONARDA

Deram-me empurrões, encurralaram-rne no al- 
tai-mor, riram-se do meu vestido, dos meus brin­
cos, das minhas luvas, e ainda tenho o braco 
incluído dos beliscões que levei.

IGNACINHA

Mamãi.
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LEONARDA {para Ignncinha).

A senhora achou aquillo bonito ? {paî a Fortu- 
nalo) E este pastrana, de boca aberta, a ouvir ca­
lado as chiifas e as inconveniências que os taes 
pelintras diziam á mulata. Era mesmo uma aguia 
morna !

Mas senhora,.,
FORTUNATO

LEONARDA

Nem se inechia 1 Forte tambor! Mas os pinta- 
legretezinhos que ag-radeçam ao Santíssimo que 
estava exposto no altar.

rOUTUNATO

Está bom, senhora; isto não vai a matar.

LEONARDA [para, Felisberta).
Passe para a casa [Felisberta entra ern casa). No 

meu tempo não havia essas bandalheiras.

MIÜÜEL

A Sra. 1). Leoiiarda faz-se mais velha do que d ; 
no meu tempo, que é também o seu...

LEONARDA

Eu creio quo sou um pouco mais moça que o 
cominendador.

MIGUEL

Perdão...
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LIvONA-UDA

Ora eu llie digo : Igiiacinlia nasceu tres annos 
depois do meu casamento. Quando eu me casei, 
tinha dezoito annos.

FOlíTUNATO

Quando nos casamos, tu tinhas vinte e dous.

LEONARDA

Sr. Fortunato, não tenha o desaforo de me des­
mentir em publico.

iGNACiNHA [para Luiz).

O senhor está caçoando. Quem sou e u U m a  
pobre m )ça da roça...

LUIZ

As flores do campo são as mais lindas, e aquel- 
las que exhalam mais suave fragrancia.

MIGUEL

Eu dou-me por vencido; a Sra. D. Leonarda é 
muito mais moca do que eu. Como ia lhe dizendo, 
no meu tempo “as cousas eram peiores que hoje.

iGNACiNHA [para Luiz).

Eu não creio nos moços da cidade.
LUIZ

Porque?
FORTUNATO

Ainda me lembro do que se passou comigo ha
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trinta e tantos annos. Havia uma grande festa em 
Marapicú. Ora eu nao sou lâ dos mais apaixona­
dos pelas festas ; mas meu pai, que era uma santa 
creatura, a quem Deus liaja, obrigoii-me a ir, di­
zendo-me que não liavia de arrepender-me. Monto 
no meu burrinlio, era um burrinlio ruço, que mar­
chava, que fazia gosto, [Leonarda conversa com 
Luiz e írjnacinha, que passeiam pelo fundo). Mmi 
pai tinha tres burros para o seu serviço ; um baio, 
outro castanho e este ruço. O burro baio era me­
nos máo, mas tinha o defeito de empacar diante 
de todas as vendas.

MIGUEL [dparle].

Que historia interminável!

FORTUNATO

0  riico e 0 castanho eram algum tanto passari- 
nheiros*. Para lhe fallar com franqueza, eu não 
gosto de burros, porque nunca me hei de esquecer 
de uma historia, que contam... Não sei se sabe?

MIGUEL

Sei, se i: vamos adiante.
FÜRTUNATO

Onde estava eu ?
MIGUEL

No capitulo das antipathias pelos burros.
FORTUNATO

E’ verdade. Saio pela estrada e encontro-me 
com a familia do major Pereira, que ainda vem a

3

FÍ--
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ser j:)arente de minha mulher ; porque o major 
Pereira foi casado duas vezes ; primeiro casou-se 
com a íilha do Cajueiro da — Fazenda do Páo 
Grande— , a mulher morreu de uma perniciosa, 
como soíireu aquella pobre creatura I os medicos 
receitarain-lhe tisanas e mais tisanas, tomou sul­
phate a dar com um páo; a infeliz senhora tinha 
a pelle sobre os ossos. Poderá não ! Pois si não 
comia ha vinte dias I ! Eu, no meu caso, mandava 
dar-lhe algmm caldinho de g’alinlia. Depois veio 
a casar com uma tia politica de minha mulher. 
O major, log*o que avistou-me, obrig'ou-me a 
parar: — Oh! como está? como tem passado? 
-—Vae-se indo, irienos m al.— Não pergmnto pela 
íamilia, porque vejo que gmsa saude. Palavras pu­
xam palavras, segmimos juntos para o arraial.

MIGUEL [rindo-se contrafeito) .

F. uma historia muito eng’racada, eu já sei o 
hm. O senhor foi para__

h

FOllTUNATO

Eu lhe conto o que me aconteceu. Foi também, 
si não me eng-aiio, em uma festa do Espirito 
Santo.

LEüNAUDA [vindo C07n .1 (pidcinfitt e Lniz ptirci ci hocci
da scena).

Aposto que está arrependido deter abandonado 
a Corte por estes dias ?

LUIZ

Nunca me julg-uei tão feliz.
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IGNACINHA

Não creio.

LEONARDA {pavct Miguel)
Porque não veio passeiar, commendador ?

MIGUEL

Estou ouvindo uma historia muito interessante 
que 0 8r. Fortunato está contando.

LEONARDA

Pois ainda a mesma liistoria ! Este homem é 
capaz de fazer perder a paciência a um santo. 
Quando começa a contar um caso, perde-se nos 
pormenores os mais insignificantes, e nunca chega 
ao fim. O senhor tem o previlegio de afugentar- 
me de casa os iiospedes.

FORTUNATO

Está bom, senhora; não se amofine, isto não 
vai a matar.

MIGUEL

Tem toda a razão Viemos aqui para passar 
tres dias agradaveis, e apreciar esta bella festa. 
Nada de amofinações. O’ saudosos tempos da 
minha juventude ! Quando me vejo em um desses 
pagodes, d que avalio o quanto este paiz é con­
servador por Índole, e sabe guardar illesas as suas 
tradições. Nada se m uda; tudo segue inaltera- 
vel 0 mesmo curso. Ali está o clássico império 
com 0 mesmo leiloeiro a dizer as mesmas pilhé­
rias, os mesmos co([ueiros rnurchos balouçando 
ás brisas lanternas furtacores, o mesmo fogo de
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f o r t u n a t o  [rindo-se]

E’ boa 1 c b o a !

LKONAIIDA

Eu já lhe tenho dito que não quero que o se­
nhor se metta ein política.

f o r t ü n a t o

Mas, filha, estamos em um paiz livre......

LEONARDA

Não admitto replica. O senhor está em minha 
casa; quem manda n eiln sou eu.

MiGrUEL [baixo, a Luiz]

Que tal é a menina ?

LUIZ [baixo)
\

E’ um anjo 1

MIGUEL baixo)

E a velha é um cherubim! [para Forlunato e 
Leonarde ]̂. Vamos dar um passeio pelo povoado, 
emquanto nao se ataca ofo^o. [Santa Rita apparece 
na porta da igreja).

LUIZ

Hão de permittir*me que fique. (Sahem todos, 
menos Luiz].
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Scena

LUIZ E SANTA RITA
Î

LUIZ

Vem cá.

SANTA líITA

0  que deseja S. S. d’este seu humilde servo ?
LUIZ

Ila quanto tempo estás em casa do senhor For- 
tunato ?

SANTA HITA

Ora, eu já  lhe digo ; vim da Bahia em 1863, 
mil e oitocentos e sessenta e très para sessenta 
e oito vão cinco,... Fstou aqui ha cinco annos, e 
durante esse tempo, com o favor de Deus, tenlio 
exercido o lo^’ar de sachristão na fazenda de meu 
amo.

LUIZ

fu és capaz de responder-me com franqueza á 
uma pergunta ?

SANTA JUTA

Eu sou hahiano da gema, nasci na baixa de 
Itapagipe, e Santa Rita (xostoso dos Anjos não 
deixa pergunta sem resposta.

LUIZ

A filha de tua ama nao sente inclinação por 
nenhum moco d’este logar
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SANTA RITA

Homem... para lhe fallar com franqueza.... Eu 
lá sei... Isto de mulher é bicho tão dissimulado 1 
^las ])arece me que a menina ainda não eng*ulio 
Eca. Eu ouço ella todos os dias dizer lá ein casa 
que tem vontade de mudar-se paraa cidade. Olhe, 
si ha alguma coiisa 6 com algum jnoço da Corte.

LUIZ

Ella nunca foi á Corte?

SANTA RITA

Apenas duas vezes. A velha costuma, vir passar 
todos os annos a festa do Divino aqui nesta casa, 
que é própria.

LUIZ

Si eu te pedisse um favor, eras capaz de m’o 
prestar ? Tú és um rapaz intelligente e atilado.

SANTA RITA

Ora, meu senhor, quem sou eu para acompa­
nhar nosso pai fora ddioras.

LUIZ

Si fosse possivel fazer chegar uma carta ás mãos 
de 1). Ignacinha,

SANTA RITA

Mas isto assim, sem mais. nem menos? O senhor 
já  lhe piscou o olho, já lhe pisou no pé, ella já  lhe 
fez presente de algum panno de barba, já lhe deu
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1 fiAr v\ lhe deu cabellos? Nao se entrega
^ ^ rca ru i em Lsas formalidades. Eu cà quando 
"à^oro gosto de fazer as cousas em regra.

LUIZ

Deixa- te de capadoçageiis. Entregas ou nao a
carta 1

SANTÀ lUTA

E si ella nao quizer receber 1
LUIZ

Tenho toda a certesa, que a receberá. Dou-te 
uma bôa molbadura.

SAN'TA RITA

Defunto nao ongeita cova; ®;/tio-
cença, eu pcco-llie um ob.seqmo, além da mo
Ibadura.

Qual é ?

LUIZ

SANTA RITA

Saberá S. S. que eu também gosto.... da mu- 
latinba cá da casa....

LUIZ

Oomprehendo. E queres também que lhe entre- 
gue alguma carta?!

SANTA RITA

Nada, não, senhor ; nós cá não temos d estas 
historias.



Então 0 que queres tú ?

SANTA RITA

Eu desejava que S. S. arranjasse o consenti­
mento da velha para o nosso casorio. Podia ficar 
isto em familia... Minha ama tem suas patacas... 
é uma mulatinha de estimação......e o meu fu­
turo estava arranjado. Si S. S. me promettesse....

LUIZ

Estou prompto a advog*ar a tua causa, uma vez 
que te interesses por este neg*ocio. Entregas hoje 
mesmo a carta, sim ?

SANTA RITA

Homem.... isto agora é que se fia mais fino. 
Hoje é impossivel. Mas já  que S. S. é tão apres­
sado, porque não diz logo, na occasião de se 
atacar o fog*o.... O senhor me entende.... duas 
palavrinhas bonitas.... por exemplo : — meu co­
ração abrasa! não posso viver sem ti 1 — Isto, 
com umas tremidellas na voz, vale mais que 
trinta cartas. Porém o senhor quer começar por 
onde os mais acabam !

LUIZ

Mas tú não sabes que a paixão verdadeira tem 
0 poder de nos embargar a palavra, ao lado da 
mulher que amamos ?

SANTA RITA

Quaes o que I São caraminholas que não en-
4



î r

—  26

'I :

g-ulo. Ainda não encontrei até hoje mulher al­
guma que me fizesse ficar mudo.

LUIZ
\

Em summa: entregas ou não, hoje mesmo, a 
carta ?

SANTA RITA

Deixe-me ver um meio de arranjar isso {pen­
sando). Ahl tenho uma idéal Eu vou apregoar 
d’aqui ha pouco um pão de loth e uma galinha. 
Amarro a carta ao pescoço da galinha, digo ao 
respeitável publico que aquillo é um segredo, 
S. S, arremata a historia e faz presente da gali­
nha juntamente com a carta á pequena, tendo a 
cautela de dizer-lhe em voz baixa ; — Não deixe 
ninguém lêr isto? Hein ? Que tal? !

LUIZ

E si a velha abrir o segredo ?

SANTA RITA

0  que tem? Ficará sabendo já  o que deve saber 
mais tarde.

LUIZ

No meio de tudo, vejo que te queres livrar da 
responsabilidade da entrega, fazendo convencer á 
tua ama que a carta veio ter ás mãos da filha...

SANTA RITA

Por obra e graça do Espirito Santo. A  qui qui 
mineris.
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LUIZ

E’s um grandíssimo velliaco. Seja como fôr, toma. 
[entrega a carta].

SANTA RITA

S. S. verá com que limpeza se arranja o negocio, 
[Luiz dd-lhe dinheiro). 0  Divino llie de muitas 
felicidades.

LUIZ

Eu já  volto, [sahepelo fundo).

Scena 'VI

SANTA RITA e  FELISBERTA [que sahe de casa 
com duas cadeiras e colloca-as ao lado da porta).

SANTA RITA

Grande novidade no becco. Si tú soubesses...

FELISBERTA

O que é?
SANTA RITA

Ò tal mocinho, que chegou hontem da Corte, 
está chumbado devéras por tua sinhá moça.

FELISBERTA

E ella ainda mais por e ile ! Si tu visses os elo­
gios que lhe faz... Ainda hoje de manha deu-me

m
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uma porção de beliscões, porque nao lhe arrangei 
o penteado lá como entendia. E’ digna filha de tal 
mai I

SANTA EITA

Então pelo que vejo, as bichas vão pegar ? Sal­
vo si 0 velho se oppuzer.

FELISBERTA

Que tolice ! Pois sinhô lá tem vontades n’esta 
casa !

SANTA IlITA

Aposto que não sabes que d’este casamento de­
pende a nossa felicidade?

Porque ?

FELISBERTA

SANTA RITA

Porque o senhor Luiz ficou de arranjar o nosso 
casorio, depois de ter apertado o doce nó com a 
menina.

FELISBERTA

Duvido muito. Si sinhá não dá confianças ao 
velho, 0 que dirá ao genro?

SANTA RITA

Quem sabe si elle não lhe quebrará a proa?
FELISBERTA

Elles não tardam; será bom que você saia de 
perto de mim para não haver alguma estralada.
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Sinliasinlia recommendoii-me que puzesse as ca 
deiras na porta para verem todos o fogo d’aqui ; 
vou buscai-as. [sahe).

SANTA RITA

Também nao tenlio tempo a perder. Vou acabar 
0 leilão, [entra na igreja).

S c o n a  V I I

MIGUEL, LUIZ, LEONARDA, FORTUNATO 
E IGNACINHA

MIGUEL

Eu SOU de opinião, que partamos amanliã para 
a Corte.

LUIZ

Eu não sahirei d’aqui emquanto houver festa. 
[para Ignacinha baixo). Se soubesse o que me vai 
pelo coração...

FORTUNATO [para Leonarda)
Não se zangue, senhora; isto não vai a matar.

LEONARDA [arremedando-o]
Eh I isto não vai a matar ! Vê-me quasi suffocada 

no meio do povo, e nem ao menos tomou o expe­
diente de ir abrir o caminho.

FORTUNATO

Pois a senhora quer obrigar-me n’esta idade a
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abrir caminlios ? {para Miguel) Eu lhe couto o que 
me aconteceu uma vez [durante esta scena Felisber- 
ta arruma as cadeiras  ̂ a proporção que as traz 
de dentro ; Ignacinha, Luiz e Leonarda sentam-se). 
Era eu solteiro, e estava n’este tempo um rapag*ao 
desempenado : nao soffria dos callos, como boje, 
que me põem os pés a tinir, principalmente quan­
do lia mudança de tempo. Em ameaçando cliuva, 
é sabido.........

LEONARDA

D’aqui podemos apreciar o fogo á nossa von­
tade.

Scena VIII

OS MESMOS, SANTA RTTA e  ANASTACIO, 
HENRIQUE, .TOSE’ e  FELIPPE [que se postam 
juntamente com varias pessoas em frente do 
coreto)

SANTA RITA (uo covcto., com um pão de loth em
uma salva)

Cá está de novo o Gostoso,
Que é fino tabaco em pó !
Rapasiada do bom gosto.
Quanto dao pelo lóló ?

Bravos o poeta.
JOSE

SANTA RITA

Não ba nenbum casca por abi que se atreva a 
lançar?
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MIGUEL [para Fortunato)

E’ muito comprida a historia?

FOKTÜNATO

Eu lhe digo o que houve.
SANTA RITA

Vejam só esta massa como está loura 1 Está pra- 
mcando uma dentada.

Um tostáo.

FELIPPE

SANTA RITA

Um tostão tenho pelo loló, um tostão, um 
tostão....

Quinhentos réis.

Toma espiga.

ANASTACIO

JOSE

SANTA RITA

Quinhentos réis, quinhentos, quinhentos.......
Dou-lhe uma, doii-lhe duas, dou-lhe tres. Qui­
nhentos réis. Estou queimado.

FELIPPE

Dez tostões.
LEONARDA [pava Miguel)

Ainda nao arrematou nada, commendador ?
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MIGUEL
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Nn,o, minha senhora; estou á espera que o 
>Sr. Fortunato arremate a sua historia.

LEÜNARDA

Eu já  me encarrego de arrematal-a; Sr. Fortu­
nato, passe para aqui. [Fortunato senta-se).

SANTA RITA

Dez tostões me offerecem pelo rico pão de loth.

MIGUEL

Dous mil réis, e passe-o para cá.
SANTA RITA

Bem se vê que isto não é piaba cá da terra. 
Leve a droga [entrega o pão de loth a Miguel  ̂ que 
ojjerece-o a Leonarda.)

MIGUEL [a Luiz)
E’ preciso que o meu amigo arrematte também 

alguma cousa.

SANTA RITA [com uma gallinha anilada tendo 
uma carta ao pescoço)

Có, có, coco, coró có, co có coró.
TODOS

Ah 1 Ah ! Ah ! r
SANTA RITA [olkando para Luiz)

Quem vai arrematar esta gallinha é um m o­
cinho cheiroso d/i Côrte.... Olhem só como elle me





Nâo ha quem dê mais? {pausa). Aqui tern a co­
chinchina [entrega a Luiz e salie juntamente com 
Anaslacio, Henrique., Josée Felippe).

Scena IXl

LUIZ, MIGUEL, FORTUNATO, IGNACINHA 
E LEONARDA

i.uiz [entregando a galinha a Ignacinha)

Quero dar-lhe também um presente [baixo). NSo 
deixe ningniem ver o segredo.

LEONARDA

Vejamos em que consiste o segredo.

IGNACINHA

Não é nada, mamai ; não é nada.

Não, senhora, tenha paciência; eu taml)em 
qu ero  vêr.

LUIZ [aparte]

Estou em talas.
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LIÍÜNÂKDA

Deixa vèr, menina.
ÍGXACÍNHA

Ora, mamâi (corre para a casa coma galinha).

S c e n a  X

OS MESMOS, MExos lONACíNHA

-MIGUEL [baixo a Luiz
E' lima maneira original de se entregar uma 

carta.
FÜRTUNATO

Plii já  -arrematei também em uma occasião um
segredo. E’ verdade que foi sem querer__  Tinlia
im carteira apenas dez mil réis, mas o diabo do 
leiloeiro taes pilhérias contou__

LEONARDA

 ̂Estou morta por saber o que é aquillo. Igna- 
cinlia ?

í ^ c e n a  X I

ÍGNACINHA, FORTUNATO, LEONARDA. 
LUIZ E MIGUEL

ÍGNACINHA [rindosé;
Forte caçoada [mostrando um papel em branco), 

Aqui está 0 segredo.



: í':
M  . •>
im

I, I

m
(í-í

—  36 —

FORTUNATO (para Migiief,

Foi justamente o que me aconteceu.

LUIZ {baixo a Ignacinha)

Qual é a sua resposta?

lUNACINHA (baixo)

Que 0 autoriso a pedir a minha mão 

5IIGUEL [d parle)

Que souca ! ouoe-ac a bomba de aat foguete),
TODOS

Oh! O h !...
LUIZ

K’ 0 fogo que começa.

MIGUEL {baixo a Luiz)

E a tua felicidade que finda! [senlam-se todos 
nas cadeiras).

(Cahe 0 p a n n o )



ACTü II

O lhealro representa uma sala, regularmente mobiliada, 
em casa de Luiz de Paiva. E’ noite.

Soena I.

LUIZ (só.

LUIZ {acalentando ao colo imia criança c cantando >

Menino bonito 
Nirio dorme na cama,
Dorme no regaço 
Da Senhora Santa Anna.

Senhora Santa Anua,
Ninai este menino,
Que as noites são grandes 
E elle é pequenino.

[tiritando para dentro). Felicidade ? ó Felisbertaf 
Nao ha ninguém nesta casa ? Felisberta ?
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s ^ c e n a  11.

â  ín o  MESMO E FELLSBEKTA.

M.

EELISEEKTA

O que quer, iilioiiliô?
ía;iz

Onde está a ama?
;

FELISBERTA

A ama está apertando o collete de sinliá velha.
LUIZ

E a Felicidade ?
KELISUERTA

Felicidade saliio: foi comprar uma peça de Hta 
no armarinho.

LUIZ
E 0 que faz você lá dentro?

FELISBERTA

Estou vestindo sinliázinha.
LUIZ

Pois não ha quem venha carregar o menino ?
FELISBERTA

Eu não sei. Isto é lá com sinliázinha. Está braba, 
que \ m, não faz idéa ! Já deu dous cachacões em
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tia Maria, porque não pôz g’omma bastante nas 
saias, e prometteu-me uma g’rande sova, porque 
fiz a cintura do vestido muito larga; no entre­
tanto, V'm. não imagina como está o corpinbo do 
tal vestido. Estou ha um quarto d’hora a querer 
abotoal-o: quem diz?! Olhe os meus dedos... 
[Mostrando os dedos).

LUIZ

Está bom ; tome o menino [entrega a criança a 
Felisberta); leve-o para o berço.

Scena III.

LUIZ, FELISBERTA e IGNACINHA.

IGNACINHA [de dentro)
Felisberta ?

FELISBERTA

Lá está ella me chamando.
IGNACINHA [de dentro)

O' diabo?

FELISBERTA 'gritmido]
Lá vou, sim, senhora.

IGNACINHA [entrando.̂  com o corpinho do vestido
desabotoado).

O’ ladra de uma figa ; pois tu me deixas com o 
vestido desabotoado, e vens te pôr de palestra 
aqui na sa la?!
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LUIZ

?• f

Ella estava segurando no menino, senliora; no 
nosso fillio.

IGNÁCINHA

E 0 senhor porque nao o carrega ?
LUIZ

Parece-me que nao faço outra consa nesta casa, 
desde que elle nasceu !

IGNACINHA

Não faz mais que a sua obrigação.

LUIZ
Si a senhora e sua mãi cumprissem com as suas 

obrigações, não dariam constautemente nesta casa 
os escândalos, de que a visinhança tem sido teste­
munha.

IGNACINHA
Quando fallar em minha mãi, limpe a boca, ou- 

vio ? O senhor ha de nascer e tornar a nascer para 
chegar-lhe aos calcanhares.

LUIZ [baixo] .
Repare que estamos adiante de uma escrava.

IGNACINHA

Diga já  quaes são os escândalos que praticamos?
LUIZ

Em primeiro logar sahirem as senhoras todos



03 dias, e andarem por toda a parte sem seus ma­
ridos.

IGNACINHA
Antes de nos casarmos, o senhor dizia cpie isto 

era móda cá na corte.

LUIZ
Segundo : deixarem a casa ao — Deus dará,— e 

fazerem por dá cá aqnella palha uma gritaria 
diabólica, que já  servio de thêma á uma publica­
ção a pedido nas folhas publicas.

IGNACINHA
Terceiro : nao tenho que lhe dar satisfações dos 

meus actos ; hei de sahir quantas vezes quizer e 
gritar até arrebentar. Fique sabendo, uma vez 
por todas, que eu aqui sou senhora do meu nariz.

LUIZ [a Felísherta, que passeia, durante esta scena, 
ninando o menino]

Dá cá 0 menino. E’ o unico consolo que me resta 
no meio do martyrio era que vivo. [Sake],

S c e n a  I V .

FELISBERTA e ICxNAClNHA

IGNACINHA

Abotoa isto, anda, diabo, [l' elisberta tenta abotoar 
ü vestido e não póde) 0 ’ desageitada I
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FELISBKRTA

Plstá muito apertado, sinliásinha.

IGNACINHA

Mulata, riao me exasperes; olha que d’aqui 
mesmo te desando.......

FELISBERTA

Sinliásinha está estufando a barriga.........

IGNACINHA (frenetica; examinando os colchetes).

Ora dá-se, pois esta ladra não está abotoando 
os colchetes desencontrados I

\

FELISBERTA

Não se zangue; já está quasi ahotoado,

IGNACINHA

Não mefutiqueso vestido.

í ^ c e n a  V

IGNACINHA, FELISBERTA e LEONARDA

LEONAiíDA {vestida para sahir)

Ainda não estás prompta, menina?

1̂ '
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IGNACINHA

Já VOU, mamãe. ( a Felisberta que acaba de abotoar 
0 vestido). Ora, graças á Deus !

LEONARDA

Anda; vai pôr o chapéu, o carro já  está ahi. 
Impliquei com este vestido, não sei o que acho 
n’elle.

IGNACINHA

Tem uma cauda muito pequena.
LEONARDA

E eu que tanto recommendei á franceza, que o 
queria bem á moda. Passo-lhe uma descalçadeira 
a primeira vez que lá fôr. Não achas este penteado 
muito baixo?

IGNACINHA

Não, está bom [salie].

LEONARDA [para Felisberta)
Endireita-me as fitas d’este chapéu [Felisberta 

endireita). Veja lá si me vai para a janella, assim 
que eu sahir. Diga a seu amo, quando elle vier, 
que tome conta da casa. [Gritando para dentro) O’ 
menina? [Empurrando Felisberta., e endireitando as 
fitas do chapéu). Sahe, .sähe, vai dizer á.sinhasinha 
que são horas.

FELISBERTA ( d parte )
Irra ! ( bensendo-se ) Padre, Filho e Espirito 

Santo [sahe).
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í ^ c c n a  V I

MIGUEL E LEONARDA

MIGUEL [entrando pelo fundo )

Ainda se lembram do velho amigo?

LEOMAEDA [com alegria)

O’ Commendador! ! Quando chegou?

MIGUEL
Hontem, no paquete inglez. E’ a primeira casa 

<|ue visito, ao chegar aos pátrios lares. Onde está 
o Sr. Fortunato? E o Luiz ?

LEONARDA

Meu g*enro está lá d’entro com o menino.

MIGUEL

Olé ! .íá ha um nenêemcasa? ! Imagino a alegria 
que por aqui vai.

fScena VII

OS MESMOS E IGNACINHA

IGNACINHA

Oh ! senhor commendador, já de volta



MIGUEL

E’ verdade, minha senhora. No meio dos rnidos 
e prazeres do velho mando rtilava-me a saudade da 
patria. Depois de alguns mezes veio me a sacieda­
de, e sentia-me asphyxiado soh aquella athmos- 
phera.

IGNAOINHA

Os que lá vão não dizem isto.

MIGUEL

Os pedantes, minha senhora, aquelles que 
trazem apenas d’aquelle toco de civilisação um 
big*ode torcido, calça colada ao joelho, collarinho 
de papellão e a gyria que aprenderam nos cafés 
e resiaurants.

IGNACINHA

Eu suspiro por ir á Europa,

LEONARDA

Qual é a ultima moda d<‘ vestidos, senhor com- 
mendador?

MIGÍTHL

O que a imagdnação ostenta de mais extrava­
gante : fofos na cabeça, fofos no corpo, fotos nos
pés......... tudo fôfo, minha senhora. O fôfo é o
caracteristico da sociedade actual.
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FORTUNATO , LEONARDA, IGNACINHA e
MIGUEL

FORTUNATO (Gutrando com um embrulho debaixo do
bra{-o).

Aqui e«tá, menina, [entreya-o d Leonarda],
MIGUEL

Vf,í;lia lá um abraço.

FORTUNATO

Como está moco e bonito I

LEONARDA (depois de ter aberto o embrulho ]. O 
senhor nunca entende o que se llie diz. Eu pedi- 
llie botinas de salto alto, e ó senhor traz-me isto !

FORTUNATO

Foram as melhores que achei.
LEONARDA

Este homem é capaz de fazer perder a paciência 
a um santo. E dizem, depois, que eu tenho máu
g-enio ! A minha vontade era......... [atira com as
botinas ao chão).

FORTUNATO (apauhando as)
Está bom, senhora; isto nao vai a matar.

IGNACINHA

Vamos, mamai.

■'i
1
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LEONARDA

O senhor commendador ha de dar-nos licença.

MIGUEL

Pois nîlo, minha senhora.
LEONARDA

Vamos fazer uma visita de parabéns, e já volta­
mos.

IGNACINHA

Até já [sahe juntamente com Leonarda). 

S e e n a  I X  

MICtUEL e  FORTüNATO

FORTÜNATO

Ora veja o senhor como ellas se armam. Esta 
mulher encommendou-me umas botinas ; eu saio 
de casa, por sig’ual que alguirn tanto incommodado, 
porque ha alguins dias que sinto umas picadas no
braço.......... nao sei que diabo seja isto. Está me
querendo parecer que é reumathisrno. Encontro- 
me com 0 Pereira, que é homem que entende de 
modas, porque a mulher traja del3aixo de todo o 
rig'or...Também não sei onde é que elle vai buscar 
dinheiro para sustentar aquelle luxo 1 Eu, que 
não sou lá dos menos apatacados, não posso fazer 
d’estes milagres ; mas emfim cada um vive como 
entende, e não tem que dar satisfações a ninguém. 
O Pereira iiidica-me a casa de um Guillierme, na
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rua da Quitanda, e que é o sapateiro da gente........
Ora espere; deixe-me ver qual foi a palavra que 
elle empregou.

MIGUEL

Vamos adiante; isto nao vem ao aso.
FORTUNATO

Ah 1... Da gente chique. Era a mesma casa, (jue 
minha mulher me havia indicado. Leonarda, 
depois que se mudou para a corte.........

MIGUEL

Ah I 0 senhor está morando aqui?
FORTUNATO

Moramos todos juntos. Voltando ao que lhe ia 
dizendo.........

S c e n a  X I

Otí MESMOS E I.UIZ

MIGUEL [para huiz)

Nüs meus braços.
LUIZ

Ah l commendador, que aleg’ria ! Sabe que es­
tou muito zangado com o senhor?

MIGUEL

Náo creio.
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LUIZ

Pois é verdade. Durante todo o tempo em que 
esteve na Europa, esqueceu-rfe completamente da 
minha pessoa. Nem uma linha sequer ao pobre dia­
bo, que cá ficava.

MIGUEL

Dou-te os meus parabéns ; já  sei que és pai.

LUIZ

E’ verdade.
MIGUEL

Aposto que é uma menina viva e travessa, faces 
rubicundas, duas sapbiras á flor do rosto, um an­
jinho das creações desses g-enios, cujas telas acabo 
de admirar nos museus do velho mundo?

LUIZ

E’ um rapaz.
MIGUEL

Ainda bem ; um rapagao ! Como és feliz !

LUIZ

Feliz ? {pensativo).

FORÏUNATO

Vou mudar esta roupa, estou alag-ado em suor. 
Si soubesse como implico com o calor... O defun­
to meu pai dizia-me muitas vezes... O senhor co ­
nheceu meu pai ; era um homem alto, forte, tinha 
muita força de sangue......

m
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MIGUEL

Vá mudar a roupa ; uao faça cerimonia com
migo.

FORTUNATO

Então.... (sähe).

Seena XI

MIGUEL E LUIZ.

MIGUEL

Que ar pensativo é este, Luiz ? O que tens ?

Nada.

LUIZ

MIGUEL

Uniste-te á uma menina, que era o teu ideal, 
a tua alma, como me disseste ha um anuo e tanto ; 
lembras-te?

LUIZ [suspirando]

Lembro-me.
MIGUEL

A providencia deu-te um fillio, cercam-te todos 
os g’osos, estás ainda moço, e tua mulher conta 
apenas vinte e tres primaveras. O que mais dese­
jas? Eu que nasci com a predestinação do celiba­
tário, não duvidaria por tal preço arriscar a minha 
liberdade
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LUIZ

Commendador, o senhor foi um proplieta.

MIGUEL

Devéras ?
LUIZ

Não póde imagdnar os tormentos por que tenho 
passado. Ignacinha é a photographia viva de mi­
nha sogra, e eu tornei-me o daguerreotypo fiel de 
meu sogro. Nesta casa, eu e elle representamos o 
papel de zeros, á esquerda da unidade.

Pobre Luiz.
MIGUEL

LUIZ

Ha uma differença, porem, entre nós ; o senhor 
Fortunato entende que isto não vai a matar, e eu 
sinto que se aproximam os limites da paciência, 
com os dissabores, que crescem de dia em dia.

MIGUEL

Pois aquella creatura, que era um anjo......
LUIZ

Não zombe da minha posição, commendador. 
Igmacinha seria ainda hoje talvez um anjo, si mi­
nha sogra não tivesse a maldita idéa de vender as 
suas fazendas, logo depois do nosso casamento, e 
mudar-se de uma vez para a Corte. A nossa lua 
de mel durou apenas dous mezes. A discórdia en- 
trou-nos em casa com aquella maldita mulher, que 
introduzio aqui a desordem desde a cosinha até á
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sala de visitas. 0  verg’allio vive lá dentro em con­
tinuo exercicio, e perdi de todo a moralidade pe­
rante os meus escravos, testemunhas quotidianas 
das scenas vergonhosas, de que sou victima.

MIGUEL

Scenas vergonhosas ? > Dar-se-ha accaso que.... 
Pontos de honra talvez ? !

LUIZ

Oh 1 não ! Por esse lado, em tão boa hora o diga, 
levei ao altar uma esposa modelo. Ignacinha tem 
em seu seio germens de grandes virtudes, mas 
sobeja-lhe em indole o que falta-lhe em edu­
cação. Longe dos exemplos de sua mãi, sua alma 
ia se amoldando á minha, e o futuro parecia sorrir- 
nos n’esses dias felizes, que passavamos um ao 
lado do outro, conchegados no regaço do mais pu­
ro amor.

MIGUEL

Esse regaço do puro amor não era mais que o 
resultado ephemero da lua de mel. Quer tua so­
gra batesse-te ás portas, quer não, a mimosa diva 
de Irajá devia apresentar-se mais tarde tal qual 
era. Asliçõese exemplos quebebemosnoseio dafa- 
milia jániais se desapegam do nosso espirito, e afa- 
milia, meu caro Luiz, resume-se nessa mulher que 
nos dá oser,que acalenta-nos em seu seio, que nos 
ensina a balbuciar as primeiras palavras, e que 
aponta-nos o caminho do céo nas primeiras ora­
ções que ouvimos de seus lábios. O que esperavas 
dos exemplos de tua sogra ? Estudaste-a, por ven­
tura, antes de dar tão arriscado passo? Deixaste-
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te fascinar pela belleza,que talvez já nâo admiras, 
e SÓ agora te lembras da ediicaçrio, que devera 
ser a base da felicidade que procuravas.

LU iz

Eu a regeneraria com os meus exemplos, e este 
lar seria um paraiso.

MIGUEL

Criança l Nao se destróe em tão pouco tempo a 
obra de aunos. Rolarias a pedra, como o Sisyplio 
da fabula, sem nunca attingdr á meta de teus 
esforços.

LUIZ

O que fazer então, commendador? Eu não 
posso por mais tempo conservar-me n’essa posi­
ção liumilliante. Revejo-me a cada passo no se­
nhor Fortunato e comprehendo o papel ridicnlo, 
que estou'representando. Minha mulher,como ge­
ralmente se diz, poz-me o pé no cachaço. Infeliz- 
mente, por amor da sociedade em que vivo, não 
posso recorrer a meios rigorosos para manter a 
minha attitude de marido.

m

MIGUEL

Por amor unicamente da sociedade em que vi­
ves ! ? Não ha consideração alguma, qualquer que 
ella seja, Luiz, que obrigue o homem a lançar mão 
de taes meios para com aquella, a quem estendeu 
a dextra. Ha muitas maneiras de evitar o mal, 
sem quebra da dignidade propria.
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LUIZ

0  commendador theorisa; eu quizera vêl-o nas 
minhas circumstancias.

MIGUEL

Ora dize cá : tu estás rico...
LUIZ

Infelizmeute.

Iiifelizmeute?

MIGUEL

Homem, essa é boa 1

LUIZ

A minha riqueza é uma ignominia. Sabe que 
quando me casei era pobre, e minha mulher leva 
constantemente a lançar-me em rosto o dinheiro 
que trouxe.

MIGUEL

Não te incoinmodes por isso. O lha: arranja um 
emprego para a provincia, a mais longúnqua pos- 
sivel, e lá, distante de tua sogra, vê si consegues 
continuar essa obra de regeneração que ella veio 
interromper. Quanto a mim, duvido, mas emfim é 
bom tentar.

LUIZ

O senhor não conhece minha mulher e muito 
menos minha sogra. Convencer Ignacinha a aban­
donar hoje a Corte é um impossivel tão grande, 
como fazer um peixe respirar fora d’agua. As 
modas, os passeios, os theatros têm- lhe trans­
tornado de tal arte a cabeça, que ella já  se
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esqueceu até de que é mãi, e, emquanto corre 
atraz de cliimeras, como uma verdadeira leoa, fica 
o innocente fructo de suas entranhas confiado aos 
caprichos de uma ama mercenária. A senhora Leo- 
narda começa também agora a pagar este tributo 
e anima a filha em todos os desvarios, dizendo-lhe 
constantemente “  que a Côrte é o paraizo dos que 
tem dinheiro.”  Ignacinha suspirava pela vida da 
cidade, e o seu casamento comigo nao foi mais que 
um meio para realizar tão almejado fim.

MIGUEL
Então,meu amigo, coração á larga e resignação. 

Onde está o teu filhinho ?

LUIZ {indicando uma das portas da direita)

Entre, coinmendador.

MlGUIíL
Imagino que ha de ser um rapagão sacudido e 

desempenado [sahem os doits pela direita].

íScena XII

FELISBERTA e depois SANTA RITA

PELiSBERTA [sahindo de uma das portas da esquerda 
e examinando a sala)

Como está esta sala! Ha tres dias que não ve 
vassoura. Também se hão de tomar conta da casa, 
andam por ahi a correr cochia I Lá se avenham; 
sua alma, sua palma [arruma os trastes).



.1 : •'
. ('

—  56 —

SANTA RITA {appavecendo na porta do fundo)

Seio? seio?
FELiSBERTA [assustandose )

Quem é?
SANTA RITA

Sou eu, 0 Gostoso. A vellia nîlo está alii ?
FELISBERTA

Arre lá, que susto que você me fez.
SANTA RITA [entrando]

Minba Felisbertasinlia !
FELISBERTA

Vá-se embora, siubá n5o tarda. Ella já  correu 
com você d’aqui. Si ella lhe apanha, Santa Kita !

SANTA RITA
Que me importa? Estou disposto a tudo; nílo du­

vido até arriscar o lombo, que é o que tenho dn 
mais caro, para estar dous minutos junto de voce. 
O tal seu Luiz é uma boa bisca; prometteu-nos ar­
ranjar 0 casamento, e no entretanto nem sequer 
soube dizer á velha, no dia em que ella poz-me 
fóra de casa:— Deixe este pobre diabo, elle nâo 
faz mal a ninguém. Que sarilho feio houve n’a- 
quelle dia, hein, Felisberta?!

FELISBERTA
E’ porque você nSo sabe o que tem havido de ­

pois. Sinhá tem-se tornado uma jararaca, esinhá- 
sinha está peior do que uma vibora. Olha, Santa



Kita, quando psía g'cnte meno.s pousar, firj.) do 
casn.

SANTA RITA

 ̂Apoiado; é o que você deve fazer quanto autes. 
Vamos para a Bahia, e lá passaremos felizes o resto 
da vida, comendo o louro vatapá e a apimentada 
muqueca debaixo dos dendeseiros. Iremos juntos á 
festa do Bomfirn e entáo você verá o Santa Uita 
(.Jostoso dos Anjos pondo poeira em tudo , e rnet- 
tendo inveja á toda aquella g-ente.

FELISBERTA

E’ muito bonita a festa do Bomfím '!

SANTA RITA

\ ocê náo faz idéa do que é aquillo. Oliie : a 
ig’reja fica assim ifum alto, em liaixo está Itapa- 
g-ipe, onde nasceu este seu criado, e ao longue vê-se 
a cidade com aquella.5 casinhas trepadas umas em 
cima das outras, que e mesmo um céo aberto ! 
V oce entra na sachristia da ig’reja e vê milag’re.s 
de alto a baixo I E’ impossível que aquelle santo 
iiao seja inesmo da Bahia. A festa dura quinze 
dias; na minha terra é assim que se festeja. Fog'ue- 
tes ali é matto ! Très dias antes vai toda aquella 
mulataria e creoulada lavar o templo. Ahi ê que se 
vê obra ! Reuneni-se todas no larg’o com potes á 
cabeça, molhos de chaves á cintura, ouro a dar 
com pau nos braços e no pescoço, torço bordado, 
e 0 chinellinho só nos calcanhares [arremedando] 
tac, taraque, tac, taraque, adeus, voyò. Depois 
entra tudo para a ig'reja de vassoura em punho, e 
toca álavag-em. üe tarde estende-se a toalha na 
lelva, a \io la  soluça, e em cada casinha d’aquellas 
ferve o sapateado.

s
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A (' mais bonita ([im o Hio do Janoir

SANTA RITA

(Jue pergunta ! 0  Rio de Janeiro ainda tem 
muito que andar para chegar á Bahia. De lá têm 
sahido os primeiros poetas, os oradores e os de­
fensores da patria. Ali ha gente para tudo.

FELISBERTA

K você porque nHo foi defender a patria?

SANTA RITA
1

A prova de qne ha gente para tudo, é que eu 
liquei para dar os Auvas e atacar os foguetes, 
quando os patricios cliegarem. [ouve-se rodar de 
carro)

FELISBERTA

F/ sinhá vellia; estamos perdidos!
SANTA RITA

O' diabo ! Adeus, ''vah sahir pelo fundo

FEf.ISBERTA

Xfio saia porabi, qne vai esbarrar-se com ella. 
Esconda-so. esconda-se, Meu Deus !

Mas. onde

SANTA RITA

FELISBERTA

Aqui. [indica-lhe uma das porias da escinerda., por 
onde Santa Hita entra).
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IlfXAClNHA, LKONAHDA k KEUSBEKl'A

LEONARDA

Taiíibeiii iiao sei onde teus esta cabeça.
IGNACINHA

A culpa nao e vniiilia ; eu levei cartões de visita. 
LEONARDA ü FcUsbcrtaj

Ah ! seu diabo, porque não me deu os cartõe*
((uaiido salii

FELISRERTA

Ku iião posso estar nie leuibrandu de tudo.

f e io o i ia -  :? iL iv

ÍGNaACÍNHA e LEONARDA

LEONARDA

E eu que desejava mostrar este vestido áquella 
sirigaita.

IGNACINHA

Podiaiiios ter ido dar um passeio á rua do Ou­
vidor. Não sei para que sahimos de casa.
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lÆOXAliUA

hV sempre cissim ; quando se está bem vestida... 
{dirífje-sG ao espelho), Não aelias que estes fòfu.s 
estão muito pequenos ?

1,1 A.-Î MESMAS, MKtüEL, b’OHTENATO ]•; EldZ

Pois já voltaram ? !

LhO.NAKOA

Nao encontramos em e<isá a pessoa que ])rocii- 
r a vam os.

ii’OKTUNATo [para Miyuel)
E’ uma criança muito eng-raçadinlia. Já diz— 

vovô! Tainbem não admira. O defunto meu pai 
contava que quando eu nasci .. Foi em mil oito­
centos e.... Ora, deixe-me fazer o calculo: eu
estou com cincoenta e tantos aiinos...

LEONAKDA

senhor já  mandou preparar o chá ? Era 
melhor que se occupasse com a casa, em A'̂ ez de 
andar massando a humanidade com historias, 
que nunca se acabam.

AHGUEj. [para lyiiacínlia.

Acabo de vèr o seu menino.
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IG.N.U'JMIA

All !
.Mica KL

Eíítá muito espertiiilio.

UiUAAHICC

Nao saliio pur certo ao pai, e uiuito iiieiioti ao 
HVÒ, que são os clous maiores pastrauas <jue cu- 
iilieco.

l.L 1/,

Repare, seuliora, quo estamos diante de um 
amig'o á ([iiem preso.

LEONAKDA

A minha linguagem foi sempre esta. O senhor 
sabe perfeitainente que eu nunca tive papas na 
lingua. Além disso estou em minha casa. e posso 
dizer o que bem me parecer.

FotrruNATO [recordandu-se da data,.

Ah ! foi em mil e oitocentos e dezeseis.

LEONAKDA

IVjis o senhor ainda está ahi

EORTUNATO

()‘ senhora, isto nao vai a matar; já vou. [sahôj

ifeM

I



LUIZ

Seiiliura, estas expressões....

IGNACINII.V

hii uãu hei de passar a iniiilia mocidade iiiet- 
tida em casa, como uma brticha. 8i foi para eii 
(■errar-me como uma treira, que casou comig‘o, 
iique sabendo que não me sujeito ás suas impo­
sições.

LUIZ

T(.uiho-llíe eu feito já por ventura iinposiç(’)er;?



I.TÍUXAÜIIA

1'] nem tem es>se (liixnto,
Lur/

Eu uão rae dirijo á senhora

LEONARDA

Faz muito hem; porque levaria immediata- 
mentc o troco.

IGX AGINHA

Eu já sei onde isto vai ter. O senhor começa 
d este modo, para cahir depois no thema favorito 
de todos os dias: — 0 luxo e o dinheiro queg*asto em 
toilettes. Os meus vestidos atacam-lhe os nervos, 
não é assim ? Pois não sabe o prazer que isto me 
dá. Tem alguma cousa a dizer d’esta cauda, com- 
mendador?

MIGUEI,

Está irreprehemsivel. Si as senhoras pagassem 
impostos sobre a vaidade, V. Ex. ' já  estaria de ha 
muito titular.

IGXACINIIA

Agradeco-lhe a amabilidade.

LUIZ

Não é seu luxo que me ataca os nervos; o que 
me incommoda é ver a senhora gastar em pueri­
lidades o pecúlio d’aquelle innocente, a quem 
remos de educar.
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KiXACiNHA

U .seiihoi' iiüo tejii o direitij de dizer ;i mais )'<*- 
qiiona palavra acerea das minlias despesas.

i.urz
Basta ; já sei.

KtNACINHA

Nao ; já  que me provocou para este terreno, ha 
de ouvir tudo. O senlior touxe alguma cousa para 
ô  prato ? Antes de se casar comigo era um 
pinga, e mio tinha onde cahir morto,

LKOXAHDA

\'eio km husar a nossa familia, 

i,uiz [com força^

Senhora , a paciência tem limites.

IGNACINHA

 ̂ Gasto do que é meu. Não ])ense que ha de fazer 
figura depois da minha morte á custa da for­
tuna que herdar. Não me chame eu Ignacinlia 
Arruda, si deixar-lhe um só real.

MIGUEL

Ora pois, deixem-se de desavenças.

■r-

í ^ e o n a

OS m e sm o s  e FOHTÜNATO [que entra e diz u 
segredo ao ouvido de Leonarda .

LEONAEDA
Eu vou ja eii'^inai' árjnella cachorra.

m.
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FORTUNATO

Venha cá, senhora.

Deixe-me (sähe).

LEONARDA

LUIZ

Está bom, senhora, em nome da resigmaçao 
com que a aturo, vá vêr seu filho, que está cho­
rando.

IGNACINHA

Desculpe-me, commendador ( lança um olhar 
feroz para L uiz e sahe).

Scena XVIII

FORTUNATO, LUIZ, MIGUEL e  d e p o is  
‘ FELISBERTA

LUIZ

E então, commendador ?

MIGUEL

E’ horrível, meu amig*o, horrível !

FELISBERTA [ckorando d'mtro)
Nao me dtb que eu grito.

LUIZ

O que é isto ?
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FELiSBERTA [entra chorando]

Sinliá velha está hoje com o diabo no corpo, e 
por uma coiisa atoa cahio de bordoada em cima 
da g*ente.

LUIZ

Passe para d’entro.
FELISBERTA [chorando]

Que culpa tenho eu que ella nao deixasse di­
nheiro para o chá? Eu já  nao posso aturar esta 
casa.

Atrevida

LUIZ

FELISBERTA

Também Vmc. se revolta contra mim? Não sei 
de que serve eu ter mamado o mesmo leite que 
sinhasinha, para ser desfeiteada d’este modo.

FORTUNATO

Está bom, filha, isto não vai a matar; passa 
para d’entro.

FELISBERTA

Não vou: eu hei de fazer hoje aqui uma estra­
lada dos mil diabos.

LUIZ [baixo a Miguel)
Vamos para dentro, commendador; ella em 

parte tem razão, e eu não quero desmoralisar-me 
mais do que estou.
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FOIITUNATO

Entremos; porque no fim de contas sempre lia 
de se encontrar alguma cousa que se coma 
{sakem, menos Felisberta).

í ^ c e n a  X I X

FELISBERTA e  SANTA RITA

SANTA RITA [espianclo)

Já se foram?
FELISBERTA

Santa Rita, você n’este momento é a minha pro­
videncia. Quer fugir comigo ?

SANTA RITA

Homem, isto assim ás pressas... Você bem vê 
quando a gente nS-o está prevenida...

FELISBERTA

Eu já  sabia que o seu amor náo passava de uma 
capadoçagem. Mas eu terei coragem bastante para 
saliir sôsinlia, e procurar trabalho em qualquer 
parte

SANTA RITA

E’ que eu ando meio baldo ao naipe, Felisberta. 
Ficaram de me arranjar um logar no corpo de 
urbanos, e si você podesse adiar isto para mais 
tarde....

m
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Vamos racciocinar a sangue frio. Eu móro n!um 
cortiço na rua da Jielacao. E‘ um quarto, onde 
mal cabe a minha cama, furado no tecto e de­
vassado pelos lados por toda a visinhança.

FELISBERTA

Nso ha tempo a perder, quer ou não quer?

S \ N T A  R T A

Si você sujeita-se a todas as consequências, 
vamos embora.

/*

FELISBERTA

Vamos [vão a sahir). Sinto uns tremores pelas 
pernas....

SANTA RITA ■

Partamos [saliem correndo).



LUIZ E IGNACINHA

IGNÂCTMIA

E 0 senhor a justificou? Sabe por ventura os 
desaforos que ella disse á minha inai ?

LUIZ

Não podiam ser maiores que aquelles que a se­
nhora me atirou ha pouco em presença de um amigo 
a quem trato com todo o respeito.

IGNACINHA

Ainda foram poucos. Continuo a sustentar que 
0 senhor era um pinga, e que não tem o direito.... 
( gesticulando perto do rosto de Luiz] .

LUIZ

Chegue-se para lá, senhora; não me faça perder- 
lhe 0 respeito.

IGNACINHA

0 senhor ameaça-me ? Quero ver isso, vamos lá.

LUIZ

Não me tentes Ignacinha.

IGNACINHA

Eu 0 despreso, porque o senhor é um covarde.
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LUIZ [avançando]

Senhora!....

iGNACiNHA (correndo e gritando) 
Ai I a i ! a i !

m i
m

Scena XXI

OS MESMOS, FORTUNATO, LEONARDA 
E MIGUEL

LEONARDA [gritando]

O que isto ? Minlia filha 1

iGNACiNHA [apontando para Luiz)

Aquelle monstro é um miserável, icalie no sofá).

MIGUEL [baixo a Luiz)
O que fizeste, Luiz?

LEONARDA

Retire-se de minha casa, senhor. O homem que 
ousa levantar a mao para sua mulher, é um infame. 
Saia que eu já  nao o vejo.

LUIZ

Eu juro pela minha honra, que não levantei a 
mão para essa m ulher; appello para a sua cons­
ciência.
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PORTUNATO

Então fica o dito por nao dito. Façam as pazes e 
isto não vai a matar.

LEONARDA

Isto nao vai a m atar?! O senhor, que devera ser 
0 primeiro a defender sua filha, não sente neste 
momento um impeto de indignação contra aquelle 
que acaba t*ão vilmente de injurial-a! Já que nao 
tem rubor n’essas faces, é preciso que eu.... [avança 
para Fortunato, Miguel põe-se de permeio).

MIGUEL

E’ demais, minha senhora.
LEONARDA

Vamos embora, minha filha: aquelle malvado 
ha-de ter do céo o castigo que merece, [sahe junta- 
menie com Ignacinha).

Scena XIXII.

MIGUEL FORTUNATO e LUIZ

FORTUNATO

Si 0 senhor nao se metteno meio, eu levava um 
tapaolho tão certo, como tres e dous sào cinco.

LUTZ

E’ duro attribuirem-me agora o papel de algoz, 
quando não passo de uma victima resignada e sof-

1.'-̂
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fredora. A taça transborda, e é preciso que findem 
a,s torturas em que vivo.

O que vais fazer?

MIGUEL

LUIZ

Fugir para bem longe d’aqui. Saliirei de cabeça 
erguida com meu filho nos braços, e terei a co­
ragem iiecessaria para arrostar os commentarios 
do mundo.

MIGUEL

Loucura, meu caro amigo (para L u iz e F or- 
iunato). Querem um leinedio prompto e efficaz 
para sustar os eífeitos da febre, que por aqui vai ?

FOPtTUNATO

Acceito-o como pao para a boca.
MIGUEL

Pois bem: sente se ali e escreva.

FORTUNATO (sentaaclose e escrevendo)

Estou tremendo como varas verdes, ainda nâo 
me saliio da cabeça o tapaolho de que escapei.

MIGUEL

Escreva lá; “ Os abaixo assignados, não po­
dendo por mais tempo tolerar o estado degradante 
em que vivem nesta casa....

FORTUNATO

O’ commendador, isto não é muito forte ?
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MIGUEL

........................ tomaram de commum acordo a
resolução de abandonal-a...........

FORTUNATO <

Nada, isto não faço eu,
MIGUEL

Ouça 0 resto, e faça depois os seus commentarios 
............  ‘‘ e vão atirar-se no seio das orgias.........

FORTUNATO

0 r, or, j, i . . . .  E’ com j ou com g que se escreve 
isto ? ‘ '

MIGUEL

Escreva como quizer.............‘‘já  que a posição
de homens de hem, que têm sabido sustentar até 
aqui, não lhes garante a tranquilidade e a consi­
deração a que têm direito, como dignos chefes de 
famiiia. ” Date e assigne.

FORTUNATO

Lá isso de assignar, temos conversado. O que 
conseguiriamos com mais este çscandalo?

MIGUEL

Eu lhe explico: Os senhores não se vão atirar no 
seio das orgias, como resa a carta, longe de mim 
um tal conselho; fugindo, porém, de casa por al­
gum tempo e fazendo constar ás suas mulheres que 
estão na vida desregrada, ferem-lhes o amor pro- 
prio, dão assim uma prova de que sabem reagir 
com corag^em contra o despotismo que os escravisa,

10
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e obrigam essas creaturas a regenerarem-se, as- 
signando dentro em breve um tractado de paz, 
que será a garantia da felicidade futura.

LUIZ

O naufrago no estado de desespero abraça-se á 
primeira taboa que encontra. Acceito a sua idéa, 
commendador.

FORTUNATO

Oxalá que nSo se volte o feitiço contra o feiti­
ceiro.

MIGUEL

Fique descançado; assignem a carta, (para Luiz 
e Fortunato).

FORTUNATO

Eu saio de casa, mas sobcondicrio de ser homem 
de bem, como tenho sido até aqui.

MIGUEL

E’ justamente o que eu quero. [Luize Fortunato 
assignam a carta e deixam-a em cima da mesa).

LUIZ [paî a Fortunato)

Saiamos, senhor.

FORTUNATO

Uma vez que é para nosso bem, partamos, [sa­
nem todos pelo fundo) .
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Seena XXIII

LEONARDA e  IGNACINHA

LEONARDA [eutrando pela direita) 
Felisberta? Felisberta?

iQNACiNHA [entrando apoz)
Na coziüba não está, mamãi.

LEONARDA

A maldita fugio ! Eu já  antevia isto. Onde está 
aquelle. monstro?
iGNACiNHA [deparando com a carta em cima da mesa) 

Aqui está uma carta para nós.
LEONARDA

Lê.
iGNACiNHA {abrindo a carta e lendo)

A i! [cahe desmaiada)
LEONARDA [tomando a carta)

O que é isto ? [lê: pequena pausa) Fugiram com 
a m ulata!

iGNACiNHA [acordando do desmaio) 
Vingança!

LEONARDA (obysmada)

Fugiram com a mulata I !

( Cahe 0 panno)
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ACTO III

O theatro representa o salão do tlieatro Lyrico. 
versos indivíduos, a maior parte mascarados, peicouem a
scena.

Scena I
/

BARÃO DA COVA DA ONÇA e  I.UIZ

LUIZ [vGstido co')Ti UT)i doT>iiuó 6 disfcLVçchudo Cl voz)
Excellentissimo, a sua cozinha doÂ e estar com­

pletamente despovoada.
BABÃO

Parece que o meu barofiato está lhe incommo- 
dando muito ! Pois faça o mesmo» E’ preciso que 
cada cidadão pagme, como pode, o tributo a patria. 
Uns derramam o sangmo em sua defesa, outros dao 
planos de campanha pelas esquinas, e os mais sen­
satos, como eu, alcançam um titulo que os eno-



78 -

%

brece do dia para a noite, mandando para a guerra 
alguns representantes do elemento servil.

LUIZ

Que franqueza, meu caro commendador... Des­
culpe-me..., senhor barão...,-

■BAIÍÀO

Da Cova da Onça, si me faz favor, e com gran­
deza. Mas quem é o senhor ou a senhora, que está 
a incommocíar-me d’esde o principio da noite?

LUIZ

Pois ainda não me conheceu ?

BATIÀO

E’ bôa! Como quer que o conheça, debaixo de 
uma mascara e com esta voz de apito !

LUIZ [tirando a mascara cautelosamenle]
Olhe.

’  BARÃO

Luiz ! 0  que vieste aqui fazer ?

LUIZ

Ora que pergunta, meu amigo! Não contrahi 
para comig’o o compromisso de atirar-me no seio 
dos prazeres, já  que a vida de chefe de farailia 
exemplar não me g-arantia a paz e a tranquilidade 
a que tinha direito ? 1

BARÃO

Não foi este o pacto que fizemos. Ha tres dias, 
Luiz,que não me appareces em casa, e a sociedade 
começa já  a rnurmurár contra teu procedimento.



Que me importa a sociedade? Nao passo eu aos 
ollios do mundo, como um alg'oz, quando tenlio 
sido até aqui ura verdadeiro m artyr?. E’ preciso 
tirar a minha desforra, gosando das regalias do 
papel que me querem attribuir.

BARAO

Irnprudente que fui ! Eu devia prever este des­
fecho; mas 0 que eu não previa era que teu sogro, 
0 typo da circumspecção e da sisudez, se lançasse 
também de corpo e alma n’esse labyrintho, que é 
0 inferno das algibeiras e a morte do coracão.

Não creio.
LUIZ

BABÃO

E’ infelizmente a verdade. Ha dias que o não 
vejo.

LUIZ

Está sem duvida empenhado em uma botica, 
n’alguma partida complicada de gamão.

BARÃO

Hontem foi encontrado no Rocambole, ceiando 
com duas estrellas parisienses.

Lüiz [rindo-se)

E’ engraçado! Eu dava a parte, que me ha de 
toçar no Paraiso, para ver o senhor Fortunato Ar­
ruda n esses apuros, [arremedando-o] Senhora, isto 
não vai a matar, (ri-serds garqalhadas).
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BARAO

LUIZ

Estamos em um baile mascarado, barão, (ouve-se 
iocar uma quadrilha). A quadrilha me chama, e 
um lindo tity, vaporoso como uma Walkiria, 
espera-me lá em baixo. (j)õe a mascara) l
( safiem os dous)

Scena II.

SANTA RITA, FELISBERTA e  t r è s  c h ic a r d s

E’ uni 'primez

1.0 CHICARD

2.® -CHICARD

Desgarrou-se sem duvida de algum Zé-Pereira, 
Diga-nos alguma cousa de espirito, [com voz fina) 
Você me conhece ?

SANTA RITA [vestido cle principe, dando o braço d Fe- 
lisberta vestida de pastom)

Os senhores não me facam subir a mostardaI»

ao nariz.

2.“ CHICARD

Vejam aquelle porte! Quem não dirá que está 
ali um carroceiro?



—  81 -

1.® CHICARD

E’ pena que nSo esteja vestido de capim.

SANTA RITA

N’essa nao cahia e u : os senhores comiam-me o 
vestuário. [Riem-se os tres ds gargalhados),

3.“ CHICARD

Meus senhores: facto nunca visto nos annaes 
do carnaval—um princez com espirito I !

2.® CHICARD [dando uma encapellação em Santa Rita) 
Eu te saúdo I

SANTA RITA

Olhe, que os senhores nao sabem com quem se 
mettem.é

FELISBERTA
*

Vamos embora.

1. ® CHICARD (segurando no rosto de Felisberta)  
Gentil pastoral

SANTA RITÁ

Arrede-se para lá; nso me toque na fasenda. 
Olhe, que isto aqui não é mungugú, hein ?

2. ® CHICARD [olhando para outro mascarado
que passa)

Lá está outro. A’ elle, rapasiada, ( sahem os tres 
chicards e atropellam o individuo^ depois do que reti­
ram-se da scena).

11
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Seena III

SANTA RITA E FELISBERTA

SAKTA BITA

•i.

r*

Eu bem te dizia que nao deviamos sahir do Pa- 
vilhilo.

FELISBERTA

Tambein nao sei porque todo o mundo ha de 
implicar comnosco.

SANTA RITA .

Nao é por causa do vestuário: foi o que encon­
trei de mais rico no Guedes. Si eu me apanho com-
tigo agora na Bahia...........  Que vistão, hein^
Felisberta? 1...

FELISBERTA

Qual vistão, nem pera vistão 1 Eu creio que es­
tamos representando um papel muito ridiculo.

SANTA RITA

Felisberta, um bahiaiio não representa papel 
ridiculo em parte alguma.

FELISBERTA

Ainda não podeste conhecer quem é aquelle su­
jeito de nariz de papelão, que anda atraz de inim ?

SANTA RITA

Si eu o pilho, arrumo-lhe tamanho trompasio...
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FELISBERTA^

Para que, coitado 1 Elle quiz pagar-me o sor­
vete....

SANTA RITA

Ah 1 elle quiz pagar-te o sorvete ?! Felisberta , 
olha que eu sou fílho de Itapagipe, e estive na re­
volução da Sabinada.

f e l is b e r t a

Pois 0 que tem que elle pagasse-me o sorvete ?
SANTA RITA

No dia em que me constar que tu tomaste um 
sorvete á custa de outra pessoa, retiro-te a mi­
nha protecção.

FELISBERTA

Fresca protecção! levo o dia inteiro a coser 
para sustental-o e o senhor a tocar viola e a can­
tar modinhas.

SANTA RITA

Tenho eu por ventura a culpa de não me terem* 
dado ainda o logar que me prometteram no corpo 
de urbanos? Quando chegar esse dia, serás tra ­
tada como uma princeza.

FELISBERTA

m

f.í'

Veremos.
SANTA RITA

Has de andar no trinque, mettendo inveja a 
todas essas sirigaitas, que não te chegam aos 
calcanhares.
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PELISBERTA

Isso é língua só. Tirou-me de casa dizendo-me 
que havia de casar....

SANTA RITA

Filha, eu nSo te tirei de casa, nem te disse 
cousa algum a; tu é que sahiste de lá com teus 
proprios pés. Si ha alguém seduzido, sou eu.

S c e n a  I V

OS MESMOS E FORTUNATO {que entra vestido 
de pierrot ĉom um nariz de papelão t barbas pos­
tiças).

SANTA RITA

Eis 0 bilter outra vez comnosco ; vamos embora 

FELISBERTA (baixo a Santa Rita)

Como elle me olha.
FORTUNATO (aparte)

A tal pastorinha está me transtornando a cabeça. 
(Dirige-se á Felisberta.)

SANTA RITA

O que é isso lá, meu amigo? Você para cá vem 
de carrinho. Si pensa que todos nós somos uns, 
está muito mal enganado.

FORTUNATO (aparte)
Eu conheco esta voz.
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SANTA RITA

Vamos, que se fico aqui mais dous minutos, n5o 
respondo depois por mim [sahe juntamente com 
Felisberta), * '

i ^ c e n a  V

FORTUNATO e  d e p o is  LUIZ

FORTUNATO

Aquella VOZ nS,o me é desconliecidR. Irra! já  
não posso com o maldito calor [tira as barbas e o 
nariz no momento em que Luiz aproxima-se e vê-lhe 
0 rosto).

LUIZ (aparte)

Olé ! 0 senhor meu sogro I I

FORTUNATO (poiido de novo as barbas e o nariz, aparte)
Um dominó! Que olhos que me deitai Querem 

ver que é uma mulher? Experimentemos (aíío). 
Interessante mascara, quereis conceder-me a hon­
ra de dar-me o vosso braco ?

•

LUIZ (com VOZ fina)
Não sei si devo... Os homens são tão impru­

dentes....
FORTUNATO (aparte)

Não hà duvida, é mulher [alto). Depositai em
mim toda a confianca, eu sou um cavalheiro.«> '
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LUIZ (com voz ji,na)

Todos os senhores dizem sempre a mesma cou- 
sa,mas depois... Nós mulheres somos tão fracas...

FORTUNÂ o (aparte)

E’ um anjo de candura^! {alto) Vinde comigo, 
formosa menina,

LUIZ (com voz jin a)

Como é que o senhor sabe que eu sou formosa ?
PORTUNATO

O meu coração O diz; deveis ser muito bella e 
encantadora.

LUIZ (aparte)

Que tratante ! Quem te viu e quem te v ê !

FORTUNATO

Esta voz angélica e harmoniosa está trahindo 
um lindo rosto. Ha pouco lá em baixo eu vos se­
guia. Ora, eu não tenho por habito andar segmin- 
do as mulheres, porque no fim de contas, quando 
menos se espera, lá' se encontra um mal criado, 
como já  aconteceu a um amigo meu, que andou 
em papos de aranha! Mas foi bem feito: quem o 
mandou se metter a abelhudo I Eu faco estas cou- 
sas, mas com certa cautella.

LUIZ [com voz fina]

Ha duas horas também que o sigo.

FORTUNATO

Será possivel ? I O que fiz eu para ser tão feliz V
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LUIZ {com voz fina)

 ̂ Ha um que no senhor que me agrada. Debaixo 
d’este disfarce occulta-se necessariamente um h o ­
mem elegante.

FORTUNATO

Que tem um coraçSo cheio de vida, e que o de­
posita a vossos pés. Deixai-me abraçar esta cin­
tura à.Q\ic2ià?L,[Luiz esquiva-se) consenti, aomenos, 
qim eu beije esta linda mSo. [Fortunato beijaam ão  
de Luiz, e durante esta scena este tira a mascara) 
Pois era o senhor ?! [Luiz ri-se ás gargalhadas) Devia 
se lembrar de que sou quasi seu pai. [Luiz con­
tinua a rir-se) Basta, senhor.

LtJIZ

Tem razao, meu sogro, [rindo-se ds gargalhadas) 
isto não vai a matar.

FORTUNATO
\

Pois convença-se que eu já  sabia que era o se­
nhor. Preparei muito de proposito esta scena para 
ver até onde chegava o seu...

LUIZ

Cynismo, talveE ? Senhor Fortunato, eu estou 
sem mascara, e o senhor traz um nariz de papel- 
lão. Tire o nariz e deixe-se de hypocrisias. Seja 
franco : confesse que temos ido além do papel que 
deveram os representar.

■ FORTUNATO

Não confesso cousa alguma, senhor; porque 
tenho sido homem de .bem até hoje.
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LUIZ

Justamente como eu. Ha uma differença, porém, 
entre nós : eu tenho me atirado, durante esses 
quinze dias, no seio dos praseres, porque n’elle 
encontro o esquecimento das dores que me tortu­
ram a alma; o senhor deixou-se fascinar pela li­
berdade, a que nao estava habituado, á seme­
lhança do passaro que tolhido no voo pelos arames 
da gaiola, vê-se de repente na immensidade do 
espaço, voa, voa com sofreguidão, sem medir o 
abysmo, que se lhe abre debaixo dos pés.
\ FORTUNATO

Ora esta 1 Mas que diabo de abysmo tenho eu 
debaixo dos pés ?

LUIZ

A sua reputação periga, e quando um dia quizer 
revendical-a, será tarde.

ĉexia VI.

OS MESMOS , IGNACINHA b LEONARDA (vet-
tidas de dominó)

LBONARDA [baixo d Ignacinho)

Sao elles.
IGNACINHA [baixo]

Vmc. está bem certa d’isso ?



—  89 —

LEONARDA {baixÓ) '
O que está de dominó éteu marido, e o outro é 

aquelle velho sem vergonha, que lia de pagar-me 
a affronta com lingua de palmo.

FORTUNATO [baixo d Luiz)

Conheces aquelles dominós ? D’esde o principio 
do baile, que me seguem.

LUIZ [que tem posto a mascara^ logo que entram Leo- 
narda e ignacinha]

Mais uma conquista.

 ̂ FORTUNATO
Creio que sim. Decididamente estou em maré de 

felicidades. Olha, quando ha pouco chegaste, 
náo viste aqui uma pastorinha?

NSo reparei.
LUIZ

FORTUNATO
Estou perplexo entre a tal pastora e aquelles 

dous dominós, (/^uacmáct e Leonarda atravessam a 
scena, olhando para Fortunato e Luiz).

LEONARDA [d Iguacinha, baixo)

Eu tenho toda a certesa, de que elles nos seguem

IGNACINHA [baixo)

Que monstro 1
, FORTUNATO (ft parte)

Eu vou seguil-a (vai a sahir).
13
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Onde vai ?
LUIZ

FORTUNATO
Deixa-me {vai a sahir atraz de Leonarda e Igna- 

cinha que retiram-se, no momento em que avista 
Felisberta sozinha. Luiz sahepelo fundo).

Scena VII.

FELISBERTA e FORTUNATO

FORTUNATO (á parte)
)

A pastora sosinha 1 [d%rigmdo-sc d Felisberta) 
Feiticeira menina, nao quereis aceitar o meu 
braco ?

FELISBERTA [d parte)

Eu conheço esta voz I [reparando em Fortunato) 
E’ celebre !

FORTUNATO
Nao tendes medo de andar sosinha n’estes salces ?

FELISBERTA
Medo de que ?

FORTUNATO [á parte)

E’ singular 1 Eu já  ouvi esta falia, nao sei onde. 
[procura, examinar Felisberta por baixo da mascara: 
alto) Onde está o vosso gentil cavalheiro ?
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PELISBERTÂ
Perdi-me d’elle lá em baixo no meio do povo.

FORTUNATO
Vamos procural-o.

FELISBERTA
NSo, senhor; eu ando bem sosinha.

FORTUNATO
Vinde ao menos tomar um sorvete.

FELISBERTA

O senhor paga o sorvete?
FORTUNATO .

Pago, sim.
FELISBERTA [daiido-lhd O bvaço)

Entáo, vamos já , antes que elle appareça.
FORTUNATO [à parte]

Que candura I [sahe çom Felisberta] .

Scena V IU

OS TRES CHICARDS e depois SANTA RITA

1 / CHICARD
Vivam os estudantes de Heydelberg 1

TODOS
Vivam 1
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2. * CHICARD

Procurasse um mascara d’espirito.

3. ® CHICARD
Dá-se uma garrafa do mais fino clicoí a quem 

apresentar um princez. {Entra Santa Rita com ares 
ds quem procura alguém).

1. “ CHICARD
Cá está 0 princez ! Venha o clicot. [Dá uma en~ 

capellação em Santa Rita).

SANTA RITA
Os senhores nao me percam. Olhe, quem lhes 

avisa seu amigo é.

2.  ® CHICARD ‘/
Mais consideração para o homem de sangue 

azul, respeitem a espada de pau e a capa de bel- 
butina.

SANTA RITA [olhando em redor^ como quem procura
alguerri)

Os senhores nao viram por aqui uma pastora 
de vestido encarnado?

3. ° CHICARD
Bateu a linda plumagem. As pastoras dao-se 

mais com a democracia. •

SANTA RITA
Falle serio, senhor; eu nao sei onde tenho a 

cabeca.
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2.” CHICAUD
Lá se vai a dymnastia. [Santa Rita quer sahir),

1." CHICARD
Antes de sahir d’aqui lia de dar-nos um ar de 

sua graça. Diga-nos alguma cousa de espirito, 
como ha pouco.

SANTA RITA
Deixem-me passar.
2“ CHICARD (arrumando-lhe uma encapellação)

Está furioso ! [SaMa Rita sahe acompanhado pelos 
chicards que riem-se ds gargalhadas]

• Scena IX

BARÃO DA COVA DA ONCA e IGNACINHA

IGNACINHA [com VOZ filia)

Eu 0 conheço como as palmas de minhas uíãos.

BARÃO
Póde ser, minha senhora; eu é que nâo tenho 

esta honra.
IGNACINHA [com VOZ fn g]

Engana-se, senhor barao, as nossas relações 
datam de ha muito. Eu já  sabia que havia de en- 
contral-o aq u i; ha dias, que acompanho todos os 
seus passos.
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BARÃO

Deveras ? Como sou feliz 1
I .

iGNACiNHA (com VOZ fina)
Vi-O do meu camarote,e tomei este disfarce para 

melhor seguil-o.
BARÃO

Uma aventura romantica ! Bemdigo a feliz ins­
piração, que me trouxe a este logar.

iGNACiNHA [com VOZ fiua]
Nao se trata de sua pessoa. Vossa Excellencia

nao sabe com quem está fallando.
»

BARÃO
Certamente, minha senhora; mas creio que nao 

a oífendi.
iGNACiNHA (com VOZ fina)

Vossa Exellencia é um cavalheiro...

BARÃO
Tenho-me n’esta conta.

iGNACiNHA [com VOZ fina)

Poderá dizer-me quem é aquelle dominó, com 
quem andava^ha pouco ?

BARÃO [d parte)
E esta ! a sugeitinha nao quer fazer-me depau 

de cabelleira !
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IGNACINHA [com VOZ fiua]

Já vejo que fui indiscreta.
BARÃO

x^quelle dominó, minha senhora, é...
IGNACINHA [com VOZ flíia)

Sei que é um moço elegante, que anda fugido 
da mulher ha quinze dias, que é rico como um 
Creso e que gasta como um lord.

BARÃO
Calumnias, minha senhora. O mundo está cheio 

de más linguas!
IGNACINHA (com VOZ fina)

Eu 0 adoro.
• BARÃO

Deveras?! Pois nada mais facil, dirija-se a eile, 
e faça-lhe a declaraça©. [aparte) Nao ha duvida, 
estou servindo de pau de cabelleira.

Seena X.

MESMOS E SANTA RITA [que entra olhando 
para os lados, como quem procura alguém)

SANTA RITA
0  senhor não viu por aqui uma pastora de ves­

tido encarnado? [aparte) O commendador 1
BARÃO

Nao, senhor. (5anía Rita sahe olhandoparaoslados)
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Seena XI

BARÃO E IGNACINHA . '
4

IGNACINHA ( com m z  finei)

Como deve ser feliz a pessoa que fôr amada por 
elle.

BAitÀo [d parte]

E esta!
IGNACINHA [com VOZ fiua)

Onde mora este homem, senhor BarSo? Diga- 
me em nome de tudo o que tem de mais caro.

BARÀO
Nao sei, minha senhora. •

IGNACINHA (com VOZ fiua)

E’ impossivel, VEx." é intimo delle.

BARÀO
Este homem é um pai de familia; commetteu, é 

verdade, na opinião dos que não o conhecem, a le­
viandade de abandonar sua mulher, e eu, como 
seu amigo dedicado, jámais consentirei que elle 
deshonre o seu nome, entregando-se a um amor 
criminoso.

IGNACINHA (d parte)
E’ elle mesmo.

BARÀO
O que me pede, portanto, é impossivel.
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iGNACiNHA {com VOZ fina)
Nao poderá dizer-me, ao menos, quem é um 

pierrot que o acompanha?
BARÃO

Que sarna 1 [alto). Pois elle anda com um pierrot?
iGNACiNHA [com VOZ fina)

Ora 0 senhor faz-se de mais innocente do que na 
realidade é.

BARÃO
Minha senhora, a minha idade e a minha posição 

nao toleram o papel, que quer obrigar-me a repre­
sentar. A senhora encontrou-me lá em haixo, 
pedio-me o braço, e quando eu pensava que vinha 
lisongear-me o amor proprio, accedendo aos ga­
lanteios, que comecei a dirigir-lhe, falla-me ex ah 
rupto de um terceiro, e quer reduzir-me á posiçEo 
de correio d’amores.

iGNACiNHA [com VOZ fina)
Estou 0 desconhecendo, Sr. barao ,V. Ex.“ está 

muito susceptivel.
BARÃO

Nada mais tem a dizer-me, minha senhora? 

^cena XII 

OS MESMOS E SANTA RITA

SANTA RITA
O senhor n3,o viu passar por aqui uma pastora 

de vestido encarnado ?
13

A
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BARÀO
Já lhe disse que não. Irra 1

SANTA RITA
Está bom; náo é preciso zaug*ar-se [sahe olhando 

pára os lados).

Slcena XIII

1 I / :
BARÃO E IGNACINHA

ti

>V

IGNACINHA

Já que V. Ex.® não quer prestar-me este ser­
viço, hei de encontrar alguém, que me approxime
de seu amigo.

BARAO
Assevero-lhe que não o conseguirá, emquanto 

elle ouvir os meus consslhos.

IGNACINHA
E V. Ex.® é um optimo conselheiro.

S c o n a  X I V

íA f

f é

F }. (‘tó

OS MESMOS, UJIZ E LEONARDA.

LUTZ [dando o braço d Leonarda)

Espero que seja mais feliz do que eu, Barão. Ha
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dez minutos, seg’uramente, que passeio com esta 
menina, encantadora talvez, mas ainda nao pude 
saber qual o timbre de sua voz.

BARÃO ( para Ignacinha)

O que tem, minha senhora? Está tremendo 1 
LEONARDA [cí parte)

Estou com Ímpetos de arrumar-llie um bofetao.

LUTz [para Leonarda)

Vamos lá, dig’a alguma cousa. Que tal acha o 
baile? Deci'didamente nao é uma mulher, é uma 
estatua !

BARÃO [para Ignacinha)

Nao trema, minha senhora.

LUIZ {para o barão)

Pelo que vejo o seu par também é mudo ?
BARÃO

E’ uma creatura romantica; consome-se nas 
chaminas de um amor impossivel, e perdeu a falia 
diante do objecto amado.

LUIZ

Bravo, barao, dou-lhe os meu parabéns, {para 
Leonarda) Mas a senhora está deveras resolvida a 
nao dizer-me nada?

BARÃO [baixo d Ignacvnha)

O seu amor é uma loucura, minha senhora, 
esqueça-se disto.
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LUIZ
Estou na realidade representando um papel in­

teressante 1 Conte-me lá esta aventura, barao.

BARÃO
Imagina que esta senhora, a quem nao tenho a 

honra de conhecer, pedio-me o braço....
LUIZ

Foi iustamente o que me aconteceu*, mas creia 
que eu me considero neste momento o ente mais 
feliz do mundo. Tenho plena certeza que sob esta 
mascara se occulta um rosto de anjo.

BARÃO
E eu nutro a convicção de que serias mais feliz 

si estivesses no meu logar.

Devéras?

LUIZ

BARÃO
Figura-te que esta senhora arde de amores por 

ti, que se interessa extraordinariamente por tua 
pessoa, e que deseja saber tua morada.

LUIZ
Falle mais baixo, BarS-o; eu não desejo provocar 

ciúmes desta linda dama, que com tanto afã se obs­
tina em envolver-se nas trevas do m ’̂̂ sterio.

BARÃO
Não ha receio, os amores de carnaval raras ve­

zes acarretam duellos.



—  101 —

s  cena X.V. S i

BARÃO, IGNACINHA, LUIZ, LEONARDA, 
FORTUNATO e FELISBERTA.

FELiSBERTA {pelo brciço de Fortunato)
Deixe-me ir embora, senhor ; elle póde appare- 

cer e estou perdida.

Olá.
L U T Z  (para Fortunato) 

FORTUNATO (baixo u Luiz)
Cala a boca, não convém que o barão me co­

nheça.
FELISBERTA [d parte)

O commendador! [forceja por sahir do braço de For­
tunato, que a retem. Leonarda segura com força 
no braço de Fortunato, deixando o de Luiz).

LUIZ
Temos outra aventura ?

L E O N A R D A  [tirundo amascava, dcpoís de 1er arrancado 
0 nariz e as barbas de Fortunato)

Sim, uma aventura com que não contavam.
FORTUNATO

Jesus, Padre, Filho, Espirito Santo.
IGNACINHA (tirando a mascara de Luiz e segurando-

lhe no braço]
Conheces-me, monstro? (̂ ira a mascara)
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BARÃO [aparte]
Que escandalo, Santo Deus

LEONARDA [apontando pava Felisberta).
Qem é esta mulher ? Quero saber quem c esta 

mulher.

iGNACiNHA [para Luiz),

Tu nao sahirás mais do meu poder.

LLONARDA [seguvando em Felisberta que tenta fugir) 
Quemé esta mulher, senhor?

FELISBERTA [d parte)
Valei-me, Nossa Senhora do Amparo.

LEONARDA
Hei de conhecel-a. [arranca a mascara de Felis­

berta)
IGNACINHA E LEONARDA

Felisberta! !

LEONARDA [deixaiulo Felisberta)
Eu suffóco ! Ar, quero ar

(dekßando Luiz e indo acudir Leonarda) 
Minha mâi

LEONARDA
Anda-me tudo á roda. (Felisberta foge) Um páu 

Eu morro! [cahe nos braços de Ignacinha  ̂ o barão 
ajuda a leval-a para ma banco d direita. Acodem 
os mascaras qae passeam pelo salão e rodeiam Leo-
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narda e Ignacinha: o Barão abre passagem por entre 
0 grupo, e vem ao logar onde se acham Luiz e 
Fortunato estupefactos)

BARÀO

Fujam desgraçados e quanto antes, que eu vela­
rei por (empurra Fortunato e Luiz, que sahem].

Scena X V I.

BARÃO E SANTA RITA.

Que escandalo !
BAIÍAO

SANTA RITA
O senhor nao viu por aqui uma pastora de ves­

tido encarnado ?

BARAO
Vá-se embora com tresentos milhões de diabos ! 

[dirige-se ao lugar em que estão Leonarda e Ignaci­
nha. Santa Rita sahe, olhando para os lados)
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ACTO IV

O thealro representa a mesma scena do segundo acto.

Scena I

LEONARDA e  IGNACINHA

LEONARDA, (encostada no sofá com um lenço atado
(I cabeça')

Ai, ai, a i; parece-me que.estílo me arrancando 
os miolos

IGNACINHA

Socegue, mamãe.
LEONARDA

Posso por ventura ficar tranquilla, quando con­
sidero que aquelles dous santarrões acabam de



—  lO G  —

commetter para comnosco tûo neg’ra ingratidão, 
introduzindo a verg*onha e o escandalo no seio de 
uina fainilia? !

IGNACINHA

Temrasâo; si eu apanhasse o monstro n’este 
momento, elle havia de passar tommig'o um mao 
quarto d’hora.

LEONAUDA

A sêde de ving’ança que me devora é tamanha 
que, apertando-lhe o pescoço, obrigando-o a pôr 
um palmo de ling*ua de fora e a morrer como um 
carneiro, sem dar um g*emido, ainda assim eu não 
a saciaria! Ai, ai, ai.

IGNACINHA

Acalme-se, mamãe.

LEONARDA

0  que se deve esperar mais de um velho sem 
pudor que, unindo-se com um tractante casado 
apenas ha dous annos, seduz uma cria de casa, e 
atira-se com ella no seio das org*ias?!

IGNACINHA

Uma irmã collaca de sua mulher.

LEONARDA

Quasi sua filha f Uma criança que elle carreg’ou 
muitas vezes ao collo, o a quem ou dei a liberdade



na pia baptismal. 0  que se eleve esperar d’esses 
entes perdidos 1

IGN AGINHA

Parece-nie um sonlio a scena de hontein.

LEONARDA

F o -r tu n a to  era o typo da pachorra e da bondade; 
foi teu marido quem o perdeu, graças aos bons 
conselhos d’esse improvisado barao, em cuja casa 
elles se acham acoutados.

IGNAClNJiA

Nunca pensei que aquelle bomem se sujeiitasse 
a representar papel tao intame

LEONARDA

Ai, ai, ai, minha cabeça.
iGN AGINHA

Sao horas de tomar o reinedio.^0 medico i’ecom- 
meiidou lhe o maior repouso possível e vosmece 
está fallando de mais.

LEONARDA

Oh I mas a minha desforra ha de ser tremenda.

iqnacinha (indo buscar uma garrafa em cima da 
mesa, e despejando o remedw n um caltx)

Tome.



—  108 —

LEONARDA [bebeudo]

Tjra isto d’aqui, está me embrulhando o estô­
mago. f

IGNACINHA

halta só um bocadinho; beba este resto.

LEONARDA [depois de ter bebido um bocadô  com 
repugnância)

Não posso mais, leva.

IGNACINHA {pondo a garrafa em cima da mesa] 

Para que não vai deitar se? [bate)n palmas]

LEONARDA

Vê quem é.

IGNACINHA [indo d porta do fundo] 
E’ elle !

LEONARDA [levaiitando-se agitada] 
Elle, quem?

IGNACINHA

0  Barao.

LEONARDA

Manda»o entrar.
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^cen.a II

AS MESMAS E 0 BARÃO

BARÃO [dirigindo-se d Leonardd]
Bom dia, mi íha senliora. [vai apertar a mão de 

Leonarda, esta volta-lhe a cara; dirigindo-se d Igna- 
cinha) Como tem passado? [a mesma scena; d parte) 
Estou mettido em boas. [alto] O que aqui me traz, 
minha senhora, é um dever de bom amigo. (Leo- 
narda volta-lhe o rosto) Não sei si tui indiscreto... 
[ígnacinha também vira-lhe o rosto: a parte) Que 
temporal I (alto) Ora pois, vinha trazer a paz e a 
tranquilidade, a este lar e entretanto viram-me 
a cara, e torcem-me o nariz.

LEONAHDA

E’ na realidade interessante que o senhor venha 
aqui apresentar-se como o mensag'eiro da paz !

BARÃO

E’ verdade, esqueci-me do symbolo — o ramo 
de oliveira.

ÍGNACINHA

A situação é imprópria para gracejos.
BARÃO

Contam que Mahomet resolvera um dia dar um 
passeio ao céo.

LEONARÜA

Senhor, repare que fui muito condescendente, 
recebendo-o em minha casa, depois das scenas que

acabam de passar.
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BA«AO

Peça-llielicença para acabar a historia. Diver­
sos generös de conducção foram «ferecidos ao 
propheta, que ardia em desejos por vêr a mansão 
dos justos. Não posso ir no meu burro? pergain- 
tou elle ao alado ciceroni, que devia guial-o em 
tão arriscada viagem. A ’ resposta negativa d’este, 
Mahomet abanou a cabeça resignado e disse : Já 
que não posso ir no meu burro, desisto da em- 
preza.

LEONARDA

Não sei a que vem esta historia.

BARAO

0  ridiculo éo  meu burro, minha senhora, habi­
tuei-me a viajar n’elle em todas as situações da 
vida, e não mudo de montaria por principio al-
gum..

LEONARDA

Diz muito bem, senhor barão. C homem que 
entra com pés de lã no seio de uma familia, e que 
sob a mascara da araisade occulta a traição, acon­
selhando a dous m?*ridos que abandonem suas 
mulheres, e acoutando-os em sua casa, si não é 
um malvado, é um um ente leviano que não tem 
consciência dos actos que pratica.

BARAO

Vossa Excellencia labora em um grande erro; 
em primeiro logar nada aconselhei â esses dous 
maridos; segundo, elles não encontraram em mi­
nha casa a protecção que se costuma dar aos cri­
minosos.
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IGNACIXHA

Quando lá fomos por diversas vezes....
BARÃO

Abri-lhes as portas, e não os encontraram.
LEONARDA

Porque o senhor tinha o cuidado de escondel-os.
\

BARAO

Escondel-osl Minhas senhoras, VossasExcellen- 
ci«s hão de permittir-me que lhes diga— que não 
conhecem bem seus maridos. Aquelles homens, 
pacatos e mansos como dous cordeiros, já  não são 
os mesmos que d’antes eram. E’ doloroso dizei o, 
mas é a verdade. Operou-se n’elles uina transfor­
mação súbita desde aquella celebre noite, em que 
foram aqui feridos em sua digmidade. Em yuo ten* 
tei evitar o mal, quando os vi fugir; o senhor 
Fortunato, gesticulando como um possesso, e -o 
senhor Luiz de Paiva; rubro de cólera, gritavam 
vingança, depois de terem -^scripto uma carta, e 
sahiram desorientados por aquella porta. Sahi 
também atraz d’elles, disposto a lançar mão de 
todos os meios, para que não proseguissem na car­
reira que premeditavam. Recebendo-os em casa 
estava disposto a trazel-os apadrinhados no dia 
seguinte. Desprezaram, porém, os meus conselhos, 
e afogando-se na vertigem dos prazeres...

IGNACINHA

Foram dar com os ossos em um baile masca­
rado.......

LEONARDA

Ao lado d’essamulata que raptaram. E o senhor,
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1̂ ^

que também foi cúmplice em toda essa banda- 
liieira, aclia que deve ficar impune uma tal af­
fronta ? Î

BARÃO (rindo-se)

Tocou Vossa Excellencia no ponto a que eu que­
ria chegar. A mulata Felisberta entra n’esse ne­
gocio, como Pilatos no Credo.

LEONARDA

Pois o senhor ousa negar aquillo que eu vi 
com 03 meus proprios olhos? !

BARÃO

Entendamo-nos, minha senhora, o que foi que 
Vossa Excellencia viu ?

LEONARDA

0  que eu v i? Elle que agradeça á sua boa es- 
trella o ter me faltado o ar n’aquella occasiao.

BARÃO

0  que Vossa Excellencia viu foi o senhor For- 
tunato de braço com uma mulher mascarada, que 
reconheceu-se depois ser Felisberta. Segue-se, 
porém, d’ahi que foi elle quem a raptou ? -Quantas 
vezes em um d’esses bailes nao damos o braço 
a um liomern, julgando que nos achamos ao lado 

“de uma mulher encantadora, e mais tarde cahi- 
mos das nuvens, reconhecendo o engano em que 
laboravamos ?

LEONARDA

Quem foi entílo que roubou a mulata?

BARÃO
E porque não acredita antes Vossa Excellencia

I >
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que ella tivesse sabido d’esta casa, por seu motu
proprio :

LEONARDA

'Não creio, Felisberta era uma creatura tiniida 
e pacata, é só poderia dar este passo, movida pela 
seduccão.

HARAO

O senhor Fortunato e o senhor Luiz de Paiva 
eram tambern duas pombas sem fel; osniáus tractos 
viraram-lhe a cabeça, e bojo são dons tig*res de 
Bengala.

IGNACINHA

0  que quer dizer o senhor com isto?

BARÃO

Que Felisberta deu este passo, levada talvez 
pelo desespero. Emfim, minhgs senhoras, quer 
acreditem-me, quer não, vim de proposito áesta 
casa para dizer-lhes que o senhor Forlimato e o 
senhor Luiz de Pa'iva foram hontem victimas in ­
nocentes de uma coincidência compromettedora, 
cuja origem atribuem á Vossas Excellencias. 
Dizem elles ter sido aquillo um meio diabolico 
de que lançaram mão para apanhal-os com mais 
facilidade com a boca na botija.

LEONARDA

Tanta innocencia, senhor barão, seria irrisória, 
si não causasse nojo.

IGNACINHA

Vamos para d’entro, mamae.
15
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LEONARDA.

Diga á es6e velho sem vergonha que nos have­
mos de encontrar áinda nm dia face á face [sake 
com Ignacinha),

Scena III

BARÃO (só)

PI então? Mas, no fim de contas, eii doii um 
doce a quem rue explicar o apparecimento d’a- 
quella mulata, no baile mascarado 1 ^

! 1

Sceixa I V

O MESMO E SANTA RITA e FELTSBERTA (guc. 
entram timidamente pelo fundo  ̂ olhando para os 
lados).

0

SANTA RITA [deparando com. o barão, que deve estnr 
pensando, recua com medo).

Entra tu primeiro [esconde-se atraz de Felisberta]
PEL1SBERTA

Voce é quem deve fallar.
SANTA RITA

• 1
Phi, nrio.

BARÀó [voltando-se)
Quem é?

, FELISBERTA (Iremcndo)
Sou eu.

; S



Ora pois- está descoberta finalmente a chave 
do-enigma!

A cliave ? t

Foi pois você, seu maganao, quem raptou aquel- 
la innocente e timida creatura ? !

SANTA lUTA

Eu, não, senhor; ella foi quem me seduzio. 
[Fdisberla abaixa os olhos)

BARÃO (com alegria)
Bravo, muito bem ! E foram lioutem ao baile 

mascarado....
SANTA RITA

E’ verdade : V. S. nao se lembra d‘aquelle su­
jeito vestido de rei, que perguntou-ilie...

BARÃO

O senhor não viu por aqui uma pastora de ves­
tido encarnado?....

SANTA RITA'

Isso mesmo, sim senhor; era eu.
BARÃO [rindô se]

Magnihco 1 Magnifico 1
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SÍ.NTA RITA [baixo d Felisherla} 
Est‘3 homem está maluco !

BARÀo [áparte]
Posso, emfim, rehabilitar dous palermas pe" 

rante a família!

FELISREBTA

Creia Vmc. que eu não fui culpada d'aquelle 
desaguisado.

b a r I o (com alegria)
Eu já volto. Onde está o meu chapéu? [achan­

do-o], Ah! [sahc apressado pelo fundo).

S c e n a

EELISBERTA e  SANTA RITA

SANTA RITA

Sabes o que quer dizer aquillo '?
EELISBERTA

Não.
SANTA RITA

Pois eu sei, minha cara; vou m epôrao fresco, 
e arranja-te lá como puderes. O liomem foi cha­
mar as sujeitas, e nEo dou cinco minutos que ellas 
iiEo estejam aqui furiosas.

FELISBERTA

Você uEo ha de sahir.
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SA>;TA lUTA

Mas, emfim, que papel represento eu? Gasto 
dinheiro, levo-te a um baile, e quando menos es­
perava, deixando-te eng'odar por um sorvete, dás 
0 braço áquelle hiller̂  vindo me dizer depois que 
era teu amo. Felisberta, eu nao engulo araras, 
o senhor Fortunato foi tanto ao baiíe mascarado 
como eu á China,

l-mLISnERTA

Você sabe, perfeitamente, que eu nao poria mais 
os meus pés aqui, si não fosse aquella embru­
lhada de hontem.

SAXTA lUTA

O que eu sei é que tií estás arranjando meios e 
modos de levar um par de pescocões, iguaesáqueh 
les com que já  foste mimoseada.

FELISBERTA '

Sinhô velho está iniiocente. e é preciso que 
eu 0 defenda. Imagino o que elle ha de ter 
soífrido. Além disso si até então a velha não podia 
mevêr, não sabendo como se deu aquelle facto, 
seria capaz de estrangular-me a primeira vez que 
me encontrasse.

SANTA RITA

'Lá isso era; vamos embora, Felisberta [assustü-se].
FELISBERTA

Quem é ?
SANTA RITA [olhando para os lados)

Ninguém.



Nunca pensei que vocô fôsse tão poltrão !

Eu cá ine entendo. Tenho muito amor a este 
lombo, e meu pai, que Deus haja, não faz um 
outro Santa Rita.

i ’ í ;l i s i 3l :i í t a

Não era isto o que você me dizia aiitigaiaente.

SANTA aiTA

Nem tudo o que a gente diz se escreve.

í!$ceiia VI

OS MESMOS, LEONARDA k IGNACiNHA 

LEONARDA [gritando dentro]
\

Ignacinha ?
SANTA KiTA (tvemendo)

Valei-me. Senlior do Bomfiin.
LEONARDA [de dcnt)‘o]

Ignacinha?
SANTA lUTA

Minha Nossa Senhora dá G uia!

IGNACINHA ^ r̂itando dentro]

Lá vou, mamãi.
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SANTA P.ITA iqmrcndo fugir]

Vou-me embora.«
,FELisimUTA [detendo-o)

Nrio seja banana. [Leonarda entra amparada por 
ígnacinha  ̂ Felisherta e Santa Rita ajoelham-se).

IGNAOTNHA r  LEONARDA

Ella ! !
LEONARDA

Segura-me, segura-m e, que eu vou ter um 
ataque.

SANTA RITA {((parte]
I

Misericórdia !
KELISBEUTA

Perdîlo, miuha seuhora, eu estou innocente.

LEONARDA

Sähe de minha presença. Miseravel ! fàmnça 
para FeUsberta),

SANTA RITA [recAiaudo dparte)

Hoje é  O ultimo dia da minha vida.

IGNACINHA

Como te atreveste a entrar nesta caia, depois 
de tanta infamia? !

Lî’ONARDA [gritando para dentro).
Genoveva? (d Ignacinha].Mevdníí. manda buscar 

dons pedestres ali na policia
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SANTA RITA. [koantanilo'e procurando fugir: 
dpar.te]. ■

t

Dous pedestres 1
i G N A C i N H A  Uomando-lhe a passagem).

Para, ali.
FELISBERTÂ

Reconheço que commetti uma hilta, fng’indo 
de casa com Santa Rita.

Leonarda'

Com Santa Rita I
SANTA RITA [dparte)

Eil-a comigo.
IGNACTNHA

Pois foi com Santa R ita.....
FELISBERTÂ

Sim> senhora; em um momento de desvario 
perdi a cabeça e pratiquei essa ingratidão para 
com vocernecès.

SANTA RITA [tí Füisherla).
Nfas é preciso que você diga que não fui eu 

quem a seduzio. ^
LEONARDA

E a scena de hoiitem, delambida?
FELISBERTÂ

Sinhò velho estí innocente; eile não sahiaquem 
eu era, nem eu ta * nouco podia imaginar com



quem conversava. Perdendo-me de Santa Rita no 
meio do povo, encontrei aquelle homem, que cou- 
vidou-me para tomar um sorvete, dei-lhe o braço 
e parecia-me a todo o momento que eu conhecia 
aquella voz; porém meu coraçao estava longe de 
pensar que fôsse sinhô. O resto vocemecê sabe. 
Eu juro-lhe, por Nossa Senhora do Amparo, que 
estou innocente.

LEONARDA. [dparUi]

Será possível?! {pcwa Felísbefda). Levanta-te.

SANTA RITA

Tudo isto é a pura verdade.
IGNACINHA

E onde estão elles?
FELISBERTA

Nao sei, sinliásinha. Eu sahi do theatro, de­
pois do que houve, e fui para a casa corrida de 
vergonha.

SANTA RITA [dparte]

Parece que o temporal vai serenando.

LEONARDA.

Eu te perdôó, em nome do peso de que me 
alliviaste.

FELISBERTA {bcijando a mão de Leonardo)
Obrigada, sinhá; mas ainda nao lhe disse o outro 

motivo, que aqui me trouxe. Eu vou me cnsar

f
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com Santa Rita, e por isso praciso do seu consen­
timento*

LEONARDA

Muito bem; procedes como uma rapariga de 
ju izo, reparando a falta que commetteste.

SANTA RITA

Mas olhe que não é para já, não, senhora.

E porque não ?

LEONARDA

SANTA RITA

E’ que eu esperava um logar no corpo de ur­
banos, e não desejava dar este passo sem ter uma 
posição na sociedade.

LEONARDA

Pois bem ; eu me encarregarei de arranjar 
quanto antes o que desejas*

SANTA RITA [á parte)

O que diz ella !

LEONARDA [para Felisberta)

Pódes ir lá dentro vêr as outras, [para Santa 
Rita). Vai também.

SANTA RITA [baixo cí Felisberta).

E’ impossível que nesta casa não entrasse man­
dinga. [sähe com, Felisberta pela escpxevdá).



LEONARDA e IGNACINHA

IGNACINHA

A’ vista do que acabamos de ouvir qual deve 
ser a nossa attitude?

LEONARDA

0  que pretendes fazer?
IGNACINHA

A mesma perg*unta lhe faço eu,
LEONARDA

Minha filha, sejamos prudentes. Teu pai e 
teu marido puzeram as mangas de fóra de 
uma maneira insólita, é verdade, mas nSo tanto 
quanto pensavamos. As explicações de Felis- 
berta vieram mudar a face das cousas, e, a meu 
ver, este era o ponto que atacava mais de frente 
a nossa dignidade.

IGNACINHA

F/ também a minha opinião.

LEONARDA

Portanto, entendo que devemos recebel-os, e 
quanto antes.

IGNACINHA

Mas deboixo de que condições ?
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LEONARDA

Debaixo de todas, quaesquer que ellas sejam.

Isso nunca.

IGNACINHA

LEONARDA

Tu nao conheces os homens, Ig*nacinha. Uma 
vez sujeitos ao nosso jugo, elles caminham até á 
humilhação; quebrado porém esse laço, alcan­
çam sobre nós a força que lhes dá o sexo, e entáo 
é-nos impossível rehaver de um momento o ter­
reno perdido. Fortunato e Luiz quebraram de 
um modo tao violento as cadeias, que os pren­
diam, que hoje só nos resta dous alvitres: ou 
acabarmos os dias em uma viuvez prematura e 
inconsolável, ou, perdoando-lhes as extravagan- 
cias que commetteram, chamal-os de novo ao 
grêmio da familia. Queres ficar viuva

lONACiNHA

Oh ! não.
LEONARDA

Então, façamos o sacrificio da nossa dignidade, 
convidando os dous monstros a voltarem para a 
casa.

IGNACINHA

E havemos de estar d’ora avante sujeitas aos 
seus caprichos ?

LEONARDA

Que remedio ! Representaremos durante algum 
tempo 0 papel de victimas resignadas......

tv.

k I í
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IGNACINH.V

E voceraecê se sente com forças para represen­
tar esse papel ?

LEONARDA

Oh ! mas depois......depois hastearemos em todo
0 fulg“ôr 0 pavilhão do nosso primitivo dominio. 
[dirigindo-se d mesa) .

IGNACINHA

0  que vai fazer ?
LEONARDA

Vou escrever ao barao [senta-se e esc?n ê). 

in c e r ta  VIII

AS MESMAS E 0 BARÃO

BARÃO [dparte)
Vejamos o que se passou, (alto) Minhas senhoras.

LEONARDA

Chegou a proposito, Sr. Bar^o, livraudo-me do 
trabalho de escrever-lhe uma carta.

IGNACINHA

Póde dizer a seus amigos que estamos resol­
vidas a recebel-os.

BARÃO

Ainda bem. Resta agora saber si elles estarão
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Ir

pelos autos. Como já lhes disse, minhas senhoras, 
0 fim a que me propuz vindo á esta casa, foi ex­
plicar-lhes tão sómente a desagradavel occurren- 
ciadehontem, na qual os seus maridos não tive­
ram a mais pequena parte.

LEONARDA

Já sabemos de tudo. Nós lhes concedemos o 
perdão e pedimos a V. Ex. que o transmitta de 
nossa parte.

BATíÃO

 ̂ Oramiiitobem. Vou ver si consigo convencel-os. 
E’ preciso, porém, que VV. EEx. portem-se com a 
maior brandura e delicadeza possiveis; qualquer 
cousinha é bastante para irritai-os e a menor pala­
vra, 0 menor gesto poderão servir-lhes de pretexto 
para um rompimento perpetuo.

LEONARDA

Vá descançado, Sr. Barão. *

IGNACINHA

Eu serei d’ ora em diante uma martvr.t/

BARÃO

Até já [salie').

LEONARDA (scifiindo coui Igiicicinha pela esquerda)

Sim, seremos martyres; mas quando elles me 
nos pensarem, havemos de hastear a bandeira do 
nosso primitivo dominio.
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Seena i:^

BARÃO K DEPOIS LUIZ E FORTÜNATO

BARÃO

Foram-se. [dirigindo-se d porta do fimdo) En­
trem 'Luiz e Fortunato entram timidamente] Tra­
ta-se de representar uma comedia. E’ preciso, por­
tanto, que se compenetrem bem de seus papeis.

FORTUNATO

Estou com 0 coracEo dotamaiilio de uma pulg’a.

BARÃO [para Fortunato)

O senhor representa de marido fiirios

FORTUNATO

Mas si não está no meu g*enero. Vou fazer fiasco 
com toda a certeza. Eu lhe conto o que me acon­
teceu uma vez. O senhor deve ter ouvido fallar 
em uma celebre D. Rita, que vem ainda a ser pa­
rente longe...

BARÃO

Tá, tá, tá, meu caro, guarde essa historia para 
depois, [para Luiz) Em que diabo estás ahi a 
pensar !

LUIZ
«

Considero, meu amig*o, que aqui está a paz e a 
felicidade a despeito mesmo dessas pequenas tri­
bulações, que nos aguilhoam o espirito sem ferir-

í

«̂ 1
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nos 0 coração. Em g’eral só avaliamos o bem quan­
do delle nos vemos privados. Lá fóra encontrei 
amores vendidos, mulheres que levantam seus 
thronos sobre ruinas, a liypocrisia nesses amigos 
de occaslão que me abraçavam, a febre do delirio 
por toda a parte. Aqui... está a familia. Quero ver 
meu filho  ̂ barão.

BAUÃO

Então 0 que é isto ? Queres pregar moral ? O 
teu papel é de marido atacado em sua dignidade.

LUIZ

Pois não basta a comedia que já  repre.sentámos ?
FORÏUNATO

E que comedia !

BARÃO

Insensatos ! A peça que representaram depende 
toda deste final. Vamos lá, mostrem-se artistas de 
força. [Para Fortunato] O senhor arranja um ar 
carrancudo, sua physionomia, seus gestos devem 
trahir a coragem que lhe borbulha n’alma. [Para 
Luiz) Tu deves affectai* despreso, indifferença e 
um certo ar de superioridade. Convençarn-se, 
meus senhores, que deste epilogo depende o bom 
exito da emprpza.

FORÏUNATO

E si 0 epilogo for um tapaôlho 1 [Igmcinha e 
Lcotiarda espiam na porta],

BARÃO { baixo )
Lá estão ellas. Andem, não temos tempo a perder.

V I
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S e e n a  X

OS MESMOS. IGNACTNHA e LEONARDA (e.9-
pkindo d porta ̂

FOKTUNATo {gvüando]

Não se abusa assim impunernente da paciência 
de um homem, a paciência tem limites. Eu liei de 
tirara limpo este desaforo, [batendo com a bengala 
'ilO chão).

BARÀO

i\íag‘nifico ! Magnífico !

LUIZ

Mas que diabo viemos fazer aqui ? Vamos em­
bora, eu estava lá fóra passando muito bem, e esta 
vida não me quadra.

BARÃO

O que pretendem então os ;senlioi*es ? Querem 
continuar n‘esta vida de ocio e de pandega, aban­
donando duas mullieres honestas que os adoram 
[baixo) Andem, andem, é preciso que as scenas se­
jam bem atacadas.

EORTÜNATO
I

Esta bengala não me ha de'sahir das mãos. 
[haixo] Isto não é muito forte 1

O senhor é um miserável. Ibaixo a Forlimato 
Avance para mi nr.
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f o r t h n a t o  [avançando)

Sr. ])Mrrio, não me faça perdor-lhe o r(As]ieito.

r .u i z

Que maçada! Vamos embora.
' I3A11ÃO

Os senhores nau saliirão d’aqui. 'baixoJ V»\\env 
no neg’ocio da mulata.

FOllTUNATO

Vou fallar no negocio da mulata.
BAR vO [baixoI 

Não. não é assim.
FORTüN ATO (fjritando)

Não é assim.
15AHAO

Ora bolas!
f o u t c n a t o

/
Ora bolas ! O negocio da mulata ha de ser esme­

ril li ado
LEONARDA [inÚTa)ldo]

Fortunalí.) ! [Fortunata e.ytremece e nxata, affec- 
tando depois coraf/e'/ri.

IGNACTNHA

Plu te pèrdòo. Luiz.
LUIZ

P'/ irrisovio esse perdão, minha senhora. kSó se
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perdoam os criminosos, e a senhora ve que eu estou 
de fronte erguida.

FORTUNM’0 [d Leonarda
Peçodhe. senhora, que repare tarnbem para o 

meu porte.
LlíONÂimA

Foste um ingrato para .comigo (qaer abrag<d-o. 
Fort'iinalo recua com niedoj.

FOirrUNATO

Chegue-se para lá.
lU A A C iN H A  (para Lv.i^)

Esqueceste teu filíio !
LUIZ

vSim, esse fillio, a quem a senhora^iiuii tas 'uzes 
abandonou [para Forlnnato). \ amos embora [Luiz 
e Fortunalo vão s

-  lUNACINHA

Oh ! não saias, ímiz, eu te peço yÂoraiido .Qxie 
res me matar ?

LEOiVAKDA {dparte]

Que humilhação t 
%

BAR.iO
Os senhores iião de ficar, e continuarão a vxvej 

n’esta casa, como bons maridos, ainda que para 
isso me veja obrig'ado a lançar mão dos meios os 
mais energicos.





THE/TÍ^O DO jVlES/.lO /UTOÍ\

Miíi.i Hor\ de Cynis-Mo, comedia em i aot;i 
Ti^pos DA Actualiüadr, comedia em d actos, 
Inglezes na Corta, comedia em 1 acto.
Amor com Amor se Paga, comedia em 1 acto.
O Defeito de Família, comedia om 1 acto. 
Direito por unhas Tortas, comedia em 4 actos.

Maldita Parentellâ, comedia em 1 acto.
0 Typo Prasileiro, comedia em 1 aclo.
À Lotação dos Bonds, comedia em 1 acto.

0 Pei.io de J 1'DAS, comedia em 4 actos.
Trunfo ás Avessas, operetta ein 2 actos.
Trer Candidatos, comedia om l acto.
E n t r e i  p a r a  o C l u r  J a c o m i ' ,  comedia em 1 a c t o .
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ACTO UNICO

0  t lie a lro  rep resen ta  um a sala c lc g a n le n ie n le  m ob ilia d a . P o rta s  ao 
fundo, á d ire ita  e  á esqu erda . N o  cen tro  um a m eza  coberta  por um 
panno, cm  c im a da qua l ha um v io lã o .

í? 5 C o n .a  í

VICENTE E EDUARDO COÜTÍNHO
i

EDUARDO

Arranjaste tudo quanto’ te encommendei?
VICENTE [limpando os trastes).

Tudo, nhohliô. Vin. já sabe para quanto presta 
este mulatinho. Cá ao dég*as nao é preciso repetir 
as .cousas. Si Vm. bem o disse, melhor o fiz. Olhe; 
uma empada, dois pratos de croquettes, uma gal- 
linha de môlho pardo.................

EDUARDO
Podes limpar a ináo á parede com o tal môlho 

pardo. Alugo este aposento para receber uma mu- i . i

5
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lher que é a encarnação da elegancia e do chique, 
encommendo-te uma ceia exquisita, e procuras 
matar a poesia de uma segunda entrevista amorosa, 
apresentando-nos á meza um prato, que traz em 
seu seio os germens de uma indig*estão. Tens às 
vezes certas lembranças.... Decididamente acabo 
por te dar baixa deste serviço. Aposto que esque­
ceste 0 vaso de flores?

• ' VICENTE
O vaso de flores-?

EDUARDO

Está visto, és um e.stonteado.
VICENTE

Dou as mãos á palmatória, nhonliô ; mas em 
compensação preparei uma sorpreza, que lia de 
pôr a mocinha [imitando) assim__ de beiço cabido.

Faco idéa.
EDUARDO

VICENTE.

Nlionhô não sabe o que é. São dois guardana­
pos, dobrados em fórm-a de coração; iTum enterrei 
uma faca, n’outro espetei um garfo, e arranjei
uns floreados da silva......Está mesmo cousa papa-
flna.

São dois lindos corações,
Que à mocinha hão de encantar.
Cà 0 dégas, meu nhonliô.
Sabe as cousas preparar.
Quando a moça vir aquillo 
Sentirá tal emoção,
Que, ao pegar no guardanapo, 
Dar-lhe-ha o coracão.



Capaclocio !

Aquillo dispensa uma declaração ; poupa pala­
vras e vale por trinta vasos de flores.

EDUARDO
/

Está bom ; não lia tempo a perder [v<mdo as ho­
ras]. E' quasi meia noite, e ella está á minha es­
pera. O segredo é a alma do negocio: si deres 
com a lingua nos dentes................ Até já (snhf̂ ).

íl̂ coria II

VICENTE

Pois não ! Era preciso que eu fosse um pedaço 
d'asno ])ara andar por ahi contando o que ouço 
e o que vejo. Cá o dégas não mette mão em com- 
buca. Tenho casa e comida (jralis pro Deo, passo 
aqui os dias em santo ocio a cantar modinhas, 
com as algibeiras sempre reclieiadas, e pouco se 
me dá de saber que interesse tem este sujeito em 
occultar-me a sua morada, e muito menos de in­
dagar 0 nome da tal sirigaita, que entra por aqui, 
toda embuçada e estremecendo ao mais pequepo 
ruido. O que lucraria eu, si começasse a papa­
guear? Era posto no olho da rua, perdia a manjuba, 
e recrutamento me feoít. O fílho de Innocencia 
Floresbella do Amparo não vai para o Paraguay 
não, mas é o mesmo. Tenho muito amor a este 
pello e Dão caio de cavallo magro.



Por amor de contar novidades 
Não arrisco este pello tão caro,
Em combiica não mette os g'adanlios 
O finorio Vicente do Amparo.

[Ouve-se fóm grande algazavra e gritos de—pega 
ladrão!). O que é isto?

Scena III

i/

O MESMO E MIGUEL CAUNEIRO [que 
entra correndo., em mangas de camisa., muito can̂  
çado; atira Vicente ao chão).

‘  VICENTE

O’ senlior!
MIGUEL

/
Cala-te, pelo amor de Deos.

VICENTE

Quem é o senhor?

MIGUEL
\ . I

Ponjioástuas ordens a minha bolsa, dou-te tudo 
o que me pedires sob condição de me esconderes 
aqui até amanhã. Eu ficarei em qualquer parte ; 
Ufi cosinha, dentro de um armario, na clarabóia, 
debaixo de um cesto; mas salva-me por tudo 
quanto tens de mais caro nesta vida.

VICENTE

Mas como é que o senhor entra, sem mais nem 
menos, á esta hora, pelo asylo do cidadão, e nestes 
trajes? !
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MIGUEL

Si tu soubesses o que ine aconteceu, desgraçado, 
terias dó de mim.

VICENTE

Percebo [gyra com os dedos da mão direita ao re­
dor do dedo (jrande).

MIGUEL

Nao me julgues pelo que acabas de ouvir. Peg’a 
ladrao—é uma fórmula de que o povo se serve 
para alcançar o infeliz, que a policia persegue. Eu 
sou uma victima do arnor. Imagina uma scena de 
Julieta e Romeu, sem balcao nem escada de corda, 
Eu e e lla! Por cima de nossas cabeças o céo cri­
vado de estrellas, e por tbeatro da nossa felicidade 
um modesto quintal. A’ hora indicada abro aporta 
com esta chave (mostrando-a), coso-me ao muro 
como uma lagartixa e espero, mal podendo conter 
a respiração, que apparecesse o anjo dos meus so­
nhos. Um cachorrinho felpudo, ou antes a ima­
gem do diabo, apparece na porta da cosinha, e 
seus latidos foram bastantes para acordar umgallo 
e com elle toda a pacifica população, que dormia 
empoleirada no gallinheiro. O ruido que fizeram 
os gansos doCapitolio nacidadella de Roma, pondo 
em alarma as forças de Manlio, nao póde ser equi­
parado á algazarra infernal, que houve naquella 
casa. O grito de ‘‘ péga ladrao ” veio coroar a 
obra. Esgueiro-me pela rua, e começo a correr 
como um veado, perseguido por dois urbanos, em 
cujas maos deixei o paletot, e por uma sucia de 
vagabundos, que afinavam o maldito “ póga 
em todos os tons. Foi esta a unica porta aberta 
que encontrei. Salva-me, salva-me por tudo quanto 
tens de mais caro sobre a terra.
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T

VICENTE

Mas 0 senhor não póde ficar aqui: meu amo não 
tarda, e elle recommendou-me.... O h ! diabo, lá ia 
dando com a lingiia nos dentes.

MIGUEL

Desalmado, queres me expor ao ridículo da so­
ciedade ? Não sabes que tenho um emprego publico, 
que sou o juiz de paz mais votado dafreguezia, 
que tenho mulher o filhos e que, si caio nas garras 
da policia, depois d’amanhã apparecerá o me^ 
nome nos jornaes como o de um larapio ?

Mas, senhor....
VICENTE

MIGUEL

Queres reduzir-me á triste posição de filho do 
Celeste Império, atacando-a horas mortas os galli- 
nheiros estranhos ?

VICENTE

E porque foi se metter o senhor em camisas de 
onze varas ? E’ boa !

MIGUEL
i

Tu não s ibes o que é o amor. Sentir no peito as 
pulsações de um coração, que se expande em suaves 
harmonias, ouvir de uns lábios purpurinos pala­
vras de consolo, como notas mysticas de um coro 
de anjos, apertar a mão setinosa, que se nos confia
a medo, sobraçar a cintura que foge...... Olha......
Como te chamas ?

VICENTE

Vicente Maria do Amparo, um seu criado.
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MIGUEL

Nunca amaste, Vicente?
VICENTE

Que 0 diga o meu violão. Nós cá nSo amamos 
como os senhores, que dizem ás moças umas bobages 
e umas tolices que ninguém entende. Passa-se, 
pisca-se 0 olho.... Assim, o\h.e [arremedando]. De 
noite, reune-se a troça debaixo da janella da 
creoula, e o violão começa a gemer.

MIGUEL

Mas que diabo lucras tu com isto?
VICENTE

Nao exponho o pello á uma sóva de páo, como 
lhe ia acontecendo, e a gente se adverte.

E’s engraçado.
MIGUEL

VICENTE

Deita-se o cig*arro atraz da orelha, afina-se o 
violão, e a gente canta assim [segurando o violão 
e cantando) ;

Trovador, o que tens, o que soffres,
Porque chôras com tanta afflicção...

Olhe só este transporte (ferindo o violão) ; isto 
chama-se tom de pestana.

O teu pranto assaz me conpunge.
Trovador, ah ! não chores mais, não.

O essencial é que .-e floree bem nos bordões, e
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que este pedaço de páo [mostrando o violão) nao 
trasteje na príma. Eu cá sou musico de orelha, 
mas....

MIGUEL

E é por isso que flagellas as orelhas de tuas 
amadas.

VICENTE

Oh ! mas conheço isto a palmos [indicando o 
violão]. Lá vai o resto.

Si acaso a mulher que tu amas 
Te tratou com acerbo rigor, 
Trovador, ah ! por isto nao chores...

MIGUEL

Está bom, basta.

VICENTE

Cantei esta modinha pela primeira vez debaixo 
da janella do meu primeiro amor. Era uma creoula 
linda como os amores; chamava-se... chamava-se... 
(procurando recordar-se). Como se chamava ella, 
Vicente ?

MIGUEL

Pois bem ; tu já  amaste muito, e podes avaliar 
os apuros em que me vejo.

VICENTE

Chamava-se... Que maldita memória !

MIGUEL

Eu tenho os pés em cima de uma cratera.

I

V'
æ
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VICENTE /

Repita, repita esta palavra estrangeira, que o 
senhor acaba de dizer.

MIGUEL
Cratera !

VICENTE [batendo na testa).
E’ isso mesmo ! Maria Joaquina cbamava-se a 

creoula (ouve-se o rodar de um carro). E’ meu amo, 
saia, senhor; nao me comprometta.

MIGUEL

Nestes trajes ?'Mas por onde ?
VICENTE

Saia por aqui (indicando a porta da esquerda). 
Por ahi não.

' MIGUEL

Que noite, meu Deos !
VICENTE

Esconda-se, esconda-se, senhor; não ha tempo a 
perder. Elles sobem já  a escada [Miguel vai sahir 
por uma das portas da direita, que deve estar fechada, 
esbarra-se nella, e esconde-se ern baixo da mesa).

ScenaIV

OS MESMOS, EDUARDO COUTINHO e 
ADELAIDE CARNEIRO»

EDUARDO

Apoie-se no meu braço. Não tenha o mais pe-



queno receio. Estamos sós [para Vicente). Passa 
para dentro [Vicentesahe). Ninguém te.stemunliará 
as nossas confidencias, e aqui, entre as quatro pa­
redes deste aposento, longe dos falsos ouropéis do 
mundo, que se agita lá fóra, escreveremos a pa- 
«rina mais feliz da nossa vida.

MIGUEL (d parte).

Uma entrevista !
ADELAIDE

Sinto faltarem-se-me as forcas, mas como sao 
í^ratas estas emoções !

MIGUEL [aparte).

Eu conheço esta voz.
ADELAIDE

Afigura-se-me Parisina, indo ao encontro do 
desditoso amante nessa hora em que o rouxinol, 
occulto na espessa ramagem, modula as mais sen­
tidas endeixas. Lembra-se desta situação? E’ logo 
nc primeiro canto do poema. Oh ! mas este amor 
crimijioso não ha de levar-me ao sepulcro. Eu te­
rei a força necessária para arrancal-o do peito.

MIGUEL (d parte).

Esta voz é de minha mulher ! !
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MIGUEL (ri parte).
Ah 1 patife de uma figa,
Quanta gana tenho em t i .

. ADELAIDE

0  amor é sentimento
Que a mulher prende e seduz,
Somos qual a mariposa 
Que queima as azas na luz.

EDUARDO

Si 0 amor é sentimento 
Que a mulher prende e seduz.
Voemos juntos, voemos 
Em torno da mesma luz.

MIGUEL

O’ que'labia de patife,
Que finorio seductor !
Muito caro has de pagar-me 
As venturas deste amor.

ADELAIDE ,

E’ justamente como disse Byron : — Na vida do 
homem o amor é um episodio: para a mulher é a 
existência inteira.

MIGUEL {dparte).

Cita Byron 1 E’ minha mulher. Estava escripto 
que aquelle livro perigoso me havia de ser fatal.

EDUARDO

E no entretanto, porque te mostras tão esquiva 
para commigo, fazendo surgir sempre entre nossos
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corações, que palpitam cheios de vida- e de espe­
rança, a imag’em severa de teu marido ?

Que patife !
MIGUEL [d parte] .

ADELAIDE

E’ porque amo muito meu marido. Quando vi 
pela primeira vez aquella fronte pallida, a:|uelles 
olhos languidos e rasg’ados, exclamei : — Ali está 
uma alma de poeta ! E em minha mente, incendiada 
pela flamma da mais radiante poesia, desenhou-se 
em toda a magestade o typo de D. Jiian, acor­
dando, á luz amortecida das estrellas do céo da 
Grécia, no regaço perfumado da divina Haydéa.

EDUARDO

Eu serei o teu D. Juan; deixa-me repousar tam­
bém a fronte em teu regaço.

MIGUEL [d parte). 
Que noite, meu Deos !

ADELAIDE

Meu marido tamhem me dizia o mesmo nos dias 
felizes da lua de mel. Um niez depois de ter-me le­
vado ao altar, ria-se quando eu lhe fallava da nossa 
felicidade, virava-me as costas, quando lhe expro > 
bava 0 seu comportamento, e o osculo marital que 
me dava ao entrar em casa, era dizer-me que o fei­
jão estava muito caro.

MIGUEL [d parte).
E é por causa da carestia do feijão, que esta mu­

lher, mesmo nas minhas bochechas....... Vou fazer
uma estralada.

4
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EDUARDO

Deixa-me abraçar esta cintura delicada [faz 
7neiição de abraçul-a].

ADELAIDE

INbão me toque, senhor. Ku já  lhe disse qne amo 
muito meu marido, apezar da indifferenca com que 
sou tratada. Ha n’este peito, porém, muita sede de 
poesia, e o senhor não é para mini n’este momento 
mais que o idéal de um bello romance, que acabo 
de ler.

MIGUEL [d parte).
E 0 Raphael de Lamartine. E fui eu quem o 

comprou! Eu acabo por atacar fog-o em todas as 
livrarias.

EDUARDO

Mas isto não póde ser. E’ a segmnda entrevista 
que a senhora me concede, e eu tenho dfreitos.

MIGUEL [d paide'j.

Direitos tenlio eu de te metter o cacete.

ADELAIDE

 ̂Direitos tão somente á minha estima e.amisade. 
Si aqui vim, é porque amo o imprevisto e o mvs- 
terif), e estas scenas romanescas fallam-me ás fibras 
mais recônditas da alma. Eu queria sentir as emo­
ções de uma entrevista, e nada mais.

Que o u ço !
MIGUEL [d parle).

EDUARDO

Flntão a senhora ama deveras seu marido? 
3

11
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ADELATDr;

Aino-0 com ostremecimento.
EtíUÂTíDO\

Püis l»em : eu. o amo ig'ualmente com idolatria. 
Amemol-o nós dois.

Eu 0 amo, tu o amas,
Elle ama, nós amamos.
E amando g*ozai*emos 
A ventura que sonhamos.

Conjug^ando o doce verbo 
Sentimos igmal paixão,
N’esse amor de parceria 
Cada qual tem seu quinhão.

MIGUEL [d parte).
E' demais. Vou arrebentar a cara d'este patife.

S c o n a

EDUAEDO, MIGUEL, ADELAIDE e VICENTE

VICENTE

A ceia e.stâ na me.sa.

EnUARUO

Passemos á sala immediata. Lá ergmeremos um 
brinde a esse amor casto e puro. que eu e a .senhora 
consasíTamos a seu marido.
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MiGUEL [a parie).
E eu hei de dar os urrahs! ti’atante [kahem to­

dos menos MUjael).
^  \ •
S 5 > c e n a  "V X

MIGUEL (só;.
• [Saliindo debaixo da mesa). E esta! Escapo de 
Scylla e venlio cahir ein Charybides. Mas agora, 
iiao ha mais considerações que me obriguem a 
guardar conveniências. Este tratante ha de pa- 
gar-me. Minha mulher julga-me no Club, jogando 
O voltarete, e emquanto eu namoro a mulher do 
proximo, ella procura idéars fora de casa. E’ hem 
feito, seu Miguel Carneiro. Mas, em summa, quern 
é este homem que eu nao conheço? Eu tenho o di­
reito de saber o sen nome; porque no fini de con­
tas minha mulher tern por elle uma paixão.. .  pla­
tónica. Oh ! este platonismo alivia-rae de um peso... 
E’ de mais ! quero saber tudo (avança para a porta 
e é detido por Vicente].

,’Scoria V ll

O MESMO E VICENTE

VICENTE

O senhor ainda está aqu i!!
MIGUEL

Ouem é esse homem que d’aqui sahiu?
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VICENTE

 ̂  ̂ á-.se embora, senhor; não me faca perder a pa­
ciência. Suma-se, suma-se.

MIGUEL

Eu quero saber o nome d’esse homem, e d’aqui 
não sahirei, emquanto não arrancar do seu poder 
aqnella mulher.

VICENTE

Máo, máo, o senhor estame fazendo perder as 
estribeiras. Não me obrigue a lançar .mão da gra- 
phia [faz partes de capoewa).

MIGUEL

Estou disposto a arrostar um escandalo.

 ̂ VICENTE

Ollie que eu lhe mostro, para quanto presta este 
mulatinho. Si duvida muito, passo-lhe as bocas, em 
quanto 0 diabo esfrega um olho. Vá-se embora, 
moço, vá-se embora. Que moco de massada !

Scena VIII

OS MESMOS E EMILIA COUTINHO

EMILIA [entrando as pressas). . 
Felizmente encontro-o são e salvo ! ‘

MIGUEL

Senhora ! O que veio aqui fazer? !
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VICENTE [d parte).

Por esta casa anda hoje o diabo.
EMILIA

Que susto, meu Deos ! Repare como estou tre­
mendo. Quando  ̂ o ví perseguido pela policia, 
como um ladrão, não pude conter-me ; sahí tam­
bém para a rua, affrontando as consequências desté 
passo irreflectido, e, depois do muito indagar, 
soube que tinha entrado aqui. Estou compromet- 
tida até á raiz dos cabellos, apezar da innocencia 
dos nossos amores, e agora não sei como saliir 
deste apuro.

MIGUEL

Fuja quanto antes, minha senhora; a sua pre­
sença nesta casa é a minha perdição.

VICENTE [d parte).’
Isto acaba n’uma grande agua suja. Eu vou 

para dentro, e cá não venho mais, haja o que 
houver (sähe).

^  EMILIA

Meu marido já está talvez em casa. Que fizeste, 
Emilia !

MIGUEL

Que noite, que noite, meu Deos 1
EMILIA [chorando].

O senhor foi o culpado.
MIGUEL

Não grite, senhora.
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/
EMiLiA [chorando].

Eli aíriava muito meu marido. Porque veio des- 
iuqiiietar-me? Estou perdida por causa de um 
namoro de passatempo, e amanha serei apontada 
por toda a cidade como uma reproha.

' MIGUEL
*

Nclo grite, senhora, que elles estão ali.
EMILIA

Não poder apparecer mais diante d e meus filhos 
Que fizeste, Emilia!

MIGUEL

Mas com os diabos, quem lhe mandou vir aqui 
a estas horas ? Queixe-se de sua leviandade. Ahi 
vêm elles: esconda-se [depois de correrem atra-' 
palhados pela sceha, escondem-se d final os dons ao 
lado da mesa).

Scena i:xi
\

EMILIA, MIGUEL, EDUARDO e  VICENTE

EDUAKuo [a Vicente).
Vai depressa buscar um carro.

f

EMILIA [d parle).
E’ a voz de meu marido; segure-me que estou 

desmaiando [cahe nos braços de Miguel].

Seu marido !
MIGUEL [d parte)
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VICENTE

O* uhonliô, aquella mocinha parece-me meia 
gyra. Eu creio que ella soffre do íigado [apon- 
kmdo para a cabrça; sake).

EDUARDO

Decididamente não é uma mulher; é um ro­
mance vivo. Sou para ella D. Jüan, Gilbert, Dar- 
tagnan, tudo qne tem sahido da cabeça dos 
poetas, menos o que sou. Já não posso atural-a.

MiGUEi. [ d  p a r t e ] .

Que noite, meu Deos!
EDUARDO

Emquanto ella lè versos, reclinada nos coxins 
do divan, vou respirar uin pouco de at á janella 

.̂sa/ícl.

í ^ c e n a  :S-

EMTÎJA E MIGUEI.

MIGUEL

O’ senliora, olhe que a occasião não é própria 
para faniquitos. Acabe com isto.

Elle já partio ?

Elle quem ?

EMILIA

MIGUEL
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EMILIA

Meu marido ; ou óuvi a sua voz. Estou com- 
promettida para sempre, e no entretanto o senlior 
bem sabe que ainda não ine esqueci dos meus de-
veres.

MIGUEL

Infeiizmente sei; rnas descance que a senhora 
está salva, e eu também.

EMILIA

fealva ? I O senhor não o conhece j é ciumento 
como um Othelo, e será capaz de estrang*ular-me 
aqui mesmo com este panno de mesa.

MIGUEL

Eu aposto a minha cabeça como elle não lhe dirá 
a mais pequena palavra. Plscute ; eu vou ajoe­
lhar-me a seus pés, segmrar-lhe na setinosa inão 
'ajoelha-se e segura-lhe n a  m ã o ],e  a senhora gritará, 
fingindo que forceja por sahir dos meus braços.

EMILIA

T)cixe-me, senhor ; deixe-me. elle póde cliegar 
e a minha vida corre perigo.

MIGUEL
\

Bravo, bravo, muito bem ; é isto mesmo o que 
eu quero.

EMILIA

Não abuse da minha situação, e considere que 
sou uma mãi de familia.
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MiauriL
Eu te amo, te idolatro, ós a estrella polaa* do 

meu firmamento. Ande, grite mais.
KMIUA

Senhor.

í ^ c e r i a  X I
I

OS aIE.SMOS t- ADELAIDE

ABin. AiDF, [d parte].

O Cjiie vejo? De joelhos aos pés de outra mu­
lher, e ]á em mang’as de camisa! [ultê] Sénhor, o 
seu comportamento é inqualificável! {Lmüia, grda, 
Miguel Uvanla-se e volta-se). Meu marido! ! [deŝ  
maia) .

KMILIA

Nao me explicará o ([ue significa tudo isto. 
senhor ?

M I G U E L

Occulte-se aqui; nao devemos perder nm S() 
minuto. Vai saber em breve a decifracao de tudo 
[kva-a para uma das portas da direita, e fecha a 
porta ; para Adelaide). Levante-se, minha senhora, 
os desmaios estão já muito explorados pelos ro­
mances modernos.

ADELAIDE 'ajoelhmulo SC .

Perdão, Miguel.



MIGUEL

Esta, posição é ridicula de mais para uma he- 
roiua.

ADELAiDií [erguendo-se com aUivez).
Tens razao ; eu não sou tão criminosa, como te 

parece, e assiste-me por conseguinte o direito de 
perguntar-te-O que fazias* n’esta sala com aquella 
mulher.

MIGUEL

E’ 0 mesmo direito que me assiste. O que veio 
a senhora fazer n’esta casa ?

ADELAIDE

Miguel, eu te juro pela minha vida que estou 
innocente. ^

MIGUEL



AÜELAI[)E [d pavLç .

Estou perdida.
MIGUEL {sentando-sa no sofá..

Minha senhora, tenha a bondade de dizer aqui 
ao senhor quem eu sou (pausa). Já que é trio cu­
rioso, vou satisfazel-o. Chamo-me Mig^uel Car­
neiro, e apezar de estar intimamente convencido 
de que o senhor nao passa de um idéal para esta 
mulher romanesca, da qual sou mando, eu ainda 
assim o desaharia para um duelo, como fazem os 
homens de brio, si não aprouvesse a fatalidade 
trazer-me á esta casa, como que expressamente 
para dizev-lhe — que nada devemos um ao outro.

EDUARDO

Sr. Miguel Carneiro, creia que----
MIGUEL

EDUARDO

MIGUEL

Puro platonismo; estou disto intimamente con­
vencido. Ora, na minha qualidade de mando devo . 
ser grato aos obséquios que fazem á minha mulliei.

ADELAIDE [d parte) .

O que quererá elle fazer, meu Deos!

MIGUEL

Eu gosto de pagar os beneficios á boca do cotie.
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ADELAIDE .ajoelkando-se et Ur e os dous).
biiiistras «âo as tuas intenções, oli 1 Miguel, 

antes de consuinal-ks, terás de passar por cima 
do meu cadaver.

MIGUEL

rrancjuilise-se , senliora; eu não llie darei o 
gosto de mais uma emoção romanesca [Adelaide U- 
vanta-se; jurra Eduardo). Devo-lhe em materia de 
amor uma reparação : vou satisfazer-lhe já  a 
minha divida {indo.u porta onde se acha Emilia]. 
pride sah ir. minha senhora. [Emilia sahe\

í ^ c e n a

OS MESMOS K EMILIA

Emilia ! ! !
lîDUAUDO

EkiLIA

X ho me condemiies. Sobre tua cabeça pesa um 
crime talvez, eu apenas commetti uma leviandade

MIGUEL

fique descansada ; sobre nossas cabeças não 
j)esa absolutamente coiisa alguma. Póde abraçar 
sua mulher, eu abraçarei a minha.

EDUARDO

E poi-'iiie artes veio o senhor ter á esta casa ?

MIGUEL
Emquanto o senhor fazia a côrte á minha me­

tade, eu consti})ava-me no seu galinheiro â espera
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da sua. Mas* já llie  disse que póde íicar tranquillo; 
o divino Platíío velava por nós. Sua mullier expli- 
êar-lhe-ha o que aqui me trouxe.

Emilia I

Miguel !

EDUARDO (abraçando Emilia).

ADELAIDE (abraçando Mig-uel).

MIGUEL (para Eduardo).

Amor com amor se paga. .Já vê que nada de­
vemos um ao ou tro ; dou-lhe o troco na mesma 
moeda.

Scena XIV

EDUARDO, ADELAIDE, EMILIA, MIGUEL 
E VICENTE

VICENTE

O carro estáahi (// parte). Olé

Mig u e l

Ha de permittir-me que o aproveite. Não posso 
ir a pé para a casa nestes trajes.

EDUARDO

Com muilío prazei*.

MIGUEL [despedindose]. 

E’ verdade, a sua graça ?



1- f'"
‘i fr

30

\L/

"íj;í' í

EDUARDO

Eduardo Coutinho, seu humilde criado.

MIGUEL

Pois,Sr. Eduardo, lá estou ás suas ordens. Creio 
que já  sabe onde moro.

EDUARDO

Da mesma forma. Para que nao tenha mais o in­
commode de entrar pelo quintal, a porta da minha 
casa dá para a rua d’Ajuda.

VICENTE (d prtríe ).

Os diabos me carreguem, si comprehendo esta 
embrulhada.

TODOS m e n o s  v ig e n t e

O’ Platao, bemdito sejas.
Foste 0 nosso protector;
Viva a bella theoria 
Do teu casto e puro amor.

E’ s u b l im e ,  e d i f ic a n t e ,  "
A liçao que tu nos dás,
Onde plantas teu dominio 
Reina a ordem, impera a paz.

(Cahcopanno)

F LM
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